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Desembargador tranca inquérito sobre crimes sexuais contra
Domingos Paz e proíbe a Câmara de investigá-lo

9 de janeiro de 2023 Aldir Dantas
O desembargador Antonio Bayma de Araújo acatou pedido de habeas corpus solicitado por advogados de
Domingos Paz e determinou o trancamento dos inquéritos policiais  instaurados pela Polícia Civil contra o
vereador, em que é acusado de práticas de crimes de assédios sexuais e estupro de vulnerável.

A decisão do desembargador também impede que a Câmara Municipal de São Luís adote qualquer medida
relacionada ao fato no âmbito do legislativo municipal. As informações foram recebidas com surpresa,
principalmente entre os advogados das vítimas e no Movimento de Mulheres do Maranhão, que congrega 54
entidades.

Os advogados vão tomar conhecimento da decisão judicial durante o dia de hoje, para que então possam se
posicionar diante da medida cautelar e avaliarem se recorrerão ao Pleno do Tribunal de Justiça do Maranhão.

Por outro lado, o Movimento de Mulheres do Maranhão vai convocar uma assembleia geral para tomar uma
decisão de como passarão a atuar na denúncia dos crimes sexuais que são imputados ao vereador Domingos
Paz, com provas testemunhais e materiais, da maior gravidade e que lamentavelmente refletem negativamente
perante a opinião pública e muito mais na Câmara Municipal de São Luís.

Fonte: AFD
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27 governadores participam do encontro em Brasília com Lula -
Segurança Nacional

 Fórum de Governadores com presidente Lula e STF, em Brasília

Em face das recentes invasões e depredações ao Congresso, Planalto e Supremo Tribunal de Justiça, o
governador Carlos Brandão participou, na segunda-feira (9), de Fórum de Governadores com o presidente Lula,
para discutir medidas de segurança após atos criminosos em Brasília (DF).

Na reunião de emergência convocada pelo presidente, que também teve a participação de ministros do STF e
presidentes da Câmara e Senado, foi alinhado um pacto federativo para a garantia de ordem na capital federal e
transmissão de orientações que reforcem a atuação do sistema de segurança pública e a estabilidade das
instituições.

Em seu discurso, o presidente Lula da Silva defendeu a convivência democrática com a diversidade política, o
direito à manifestação e destacou que os atos violentos na tentativa de golpe, em sua visão, traduzem a falta de
uma pauta que faça sentido à Constituição e ao Governo Federal.

“Carlos Brandão. Participei dessa importante reunião para o Brasil, em solidariedade aos poderes Executivo,
Legislativo e Judiciário, e ao mesmo tempo, em protesto a esses vândalos que destruíram as sedes desses
poderes. Aproveitei para manifestar apoio ao presidente da República e fortalecer a nossa Democracia. Nós
governadores aproveitamos para fazer a travessia do Palácio do Planalto até o Supremo Tribunal, onde
pudemos verificar os danos”, afirmou o governador do Maranhão, Carlos Brandão.

“Quantas e quantas vezes nós já não tivemos passeatas contra o governo e nunca aconteceu nada. Desta vez, as
pessoas não tinham pauta de reivindicação, o que eles querem é o golpe e isso não vão ter. A democracia é o
único regime que permite a chance de disputar e quem ganha é quem tem o direito de governar”, destacou o
presidente Lula.

Durante a reunião, a presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), Rosa Weber, falou do quão importante foi
a reunião com os governadores para o fortalecimento do Estado Democrático de Direito Brasileiro.

“Estou aqui em nome do Supremo Tribunal Federal agradecendo a iniciativa dos governadores, governadoras,
do Fórum dos Governadores, de testemunharem a unidade nacional de um Brasil que todos nós queremos, no
sentido da nossa Democracia e Estado Democrático de Direito. Esse apoio, essa solidariedade, sobretudo, no
sentido desta união em torno do Brasil que todos nós queremos, um Brasil solidário, de paz e fraterno”, pontuou
Weber.

Na ocasião, o ministro da Justiça e Segurança Pública, Flávio Dino, falou sobre o empenho da restauração da
legalidade e da ordem, enalteceu o papel do Judiciário e a presença dos governadores dos estados em apoio ao
Três Poderes.



“Esta é uma reunião inédita na vida brasileira, pela representação de todos os estados e todos os Poderes.
Coloco o Ministério da Justiça e Segurança Pública à disposição para que nós possamos contribuir para o
melhor modo de enfrentamento do ódio, do medo e do terrorrismo, a partir da calma, ponderação, serenidade e
união nacional. Não se combate extremismo com outro extremismo, se combate com contraste e sendo
diferente dele”, destacou Flávio Dino.

Autoridades presentes

Além do governador do Maranhão, Carlos Brandão, estiveram presentes os governadores do Acre,
vice-governadora Mailza Assis; Alagoas, Paulo Dantas; Amapá, Clécio Luís; Amazonas, Wilson Lima; Bahia,
Jerônimo Rodrigues; Ceará, Elmano de Freitas; Distrito Federal, governadora em exercício Celina Leão; Espírito
Santo, Renato Casagrande; Goiás, vice-governador Daniel Vilela; Mato Grosso, vice-governador Otaviano
Pivetta; Mato Grosso do Sul, Eduardo Riedel; Minas Gerais, Romeu Zema; Pará, Helder Barbalho; Paraíba, João
Azevêdo; Paraná, Ratinho Junior; Pernambuco, Raquel Lyra; Piauí, Rafael Fonteles; Rio de Janeiro, Cláudio
Castro; Rio Grande do Norte, Fátima Bezerra; Rio Grande do Sul, Eduardo Leite; Rondônia, representante
Augusto Leonel de Souza Marques; Roraima, Antônio Denarium; Santa Catarina, Jorginho Mello; São Paulo,
Tarcisio de Freitas; Sergipe, Fábio Mitidieri; e Tocantins, Wanderlei Barbosa.

Representando o Supremo Tribunal Federal, estiveram a presidente do STF, Rosa Weber; e os ministros Luís
Roberto Barroso, Dias Toffoli e Ricardo Lewandowski. Também se fizeram presentes no Fórum o presidente da
Câmara dos Deputados, Arthur Lira; o presidente em exercício do Senado, Veneziano Vital do Rêgo, além dos
senadores Randolfe Rodrigues e Jaques Wagner.

União dos Três Poderes no Maranhão

Ainda nesta segunda-feira (9), por meio de coletiva no Palácio dos Leões, os representantes dos poderes
Executivo, Legislativo e Judiciário do Maranhão decidiram se unir para evitar ou conter qualquer tipo de ato de
vandalismo no estado, além de defenderem a identificação, julgamento e condenação dos vândalos e dos
financiadores dos atos extremistas em Brasília.

Na ocasião, além do governador Carlos Brandão, estiveram presentes o presidente do Tribunal de Justiça do
Maranhão (TJ/MA), desembargador Paulo Velten; o procurador-geral de Justiça do Maranhão, Eduardo Nicolau;
e o vice-presidente da Assembleia Legislativa do Maranhão (Alema), Glaubert Cutrim.

Na oportunidade, o governador informou as novas medidas tomadas no Maranhão em prevenção a um efeito
cascata do terrorismo bolsonarista semelhante ao praticado na capital federal neste domingo (8).

“Houve uma preocupação em relação ao efeito cascata. Em Brasília não houve um policiamento ostensivo e
aconteceu essa destruição do patrimônio público por vândalos, tanto no Congresso, quanto no Supremo, como
no Palácio do Planalto. Aqui nós estamos reforçando o policiamento na porta dos órgãos públicos dos poderes,
uma medida preventiva”, informou Carlos Brandão.

Para o presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, Paulo Velten, o que está em jogo é a “saúde” da
democracia brasileira.

“O que querem essas pessoas? Nem elas sabem. Parece estar claro que o que essas pessoas querem é o caos.
São, portanto, artífices do caos. Querem a desorganização dos Poderes para que nada funcione. Não teremos
tolerância com esse tipo de comportamento. Lugar de criminosos é na cadeia”, pontuou Paulo Velten.



O vice-presidente da Alema, Glaubert Cutrim, destacou a harmonia dos poderes para enfrentar esse tipo de
ação predatória à democracia brasileira. “O mais importante de tudo isso é ver a harmonia entre os poderes.
Sabemos que aqui no Maranhão estamos em uma situação sob controle. Fico à disposição para colaborar”,
frisou o parlamentar.
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Domingos Paz tem habeas corpus deferido por desembargador do
TJ/MA

09/01/2023 19:30:22

O desembargador Antonio Bayma Araújo, do Tribunal de Justiça do Maranhão (TJMA), deferiu nesse fim de
semana liminar em habeas corpus ao vereador Domingos Paz e simplesmente, trancou inquérito policial que
investigava supostos crimes sexuais cometidos pelo parlamentar em 2006 e 2007.

O despacho monocrático também proíbe afastamento ou cassação do vereador.

Paz comemorou o despacho.

"Acabou a perseguição! TJMA determina o trancamento do inquérito da DPCA em desfavor do vereador
Domingos Paz! E ainda proibiu o afastamento ou cassação pela câmara! Justiça sendo feita!", disse.

É, por hora o edil tem até motivos para comemorar.
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Poderes unem forças para combater atos de vandalismo no
Maranhão

09/01/2023 19:37:01

Representantes dos Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário do Maranhão se uniram para evitar ou conter
qualquer tipo de ato de vandalismo no estado. O anúncio da atuação conjunta foi feito durante coletiva de
imprensa realizada nesta segunda-feira (9), no Palácio dos Leões, em São Luís.

Em entrevista a jornalistas, o governador Carlos Brandão; o presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão
(TJ-MA), desembargador Paulo Velten; o procurador-geral de Justiça do Maranhão, Eduardo Nicolau; e o
vice-presidente da Assembleia Legislativa do Maranhão (Alema), Glaubert Cutrim, apontaram medidas que
serão tomadas para evitar qualquer tipo de ação violenta e extremista no estado, como as que foram registradas
domingo (8), em Brasília.

De acordo com o governador Carlos Brandão, as medidas visam evitar o chamado "efeito cascata", para que
prédios públicos do Maranhão não sejam vandalizados como ocorreu no Distrito Federal, quando manifestantes
contrários ao resultado das eleições 2022 invadiram e depredaram instalações do Congresso Nacional, do
Supremo Tribunal Federal (STF) e do Palácio do Planalto.

"Ontem houve uma preocupação em relação ao efeito cascata. Em Brasília não houve um policiamento ostensivo
e aconteceu essa destruição do patrimônio público por vândalos, tanto no Congresso, no Supremo como no
Palácio do Planalto. Aqui nós estamos reforçando o policiamento na porta dos órgãos públicos dos Poderes, uma
medida preventiva", informou Carlos Brandão.

Brandão ressaltou, ainda, que o serviço de inteligência do sistema estadual de Segurança Pública vem
monitorando, desde o fim das eleições, a atuação de apoiadores do ex-presidente Jair Bolsonaro, que montaram
acampamento em frente ao 24º Batalhão de Caçadores do Exército Brasileiro, na capital maranhense.

"Temos hoje um acampamento em frente ao 24º Batalhão. Nós temos acompanhado esse acampamento desde o
resultado da eleição", explicou Brandão, reiterando que o cenário no Maranhão ainda é de "normalidade".

Ainda segundo Brandão, a Secretaria de Estado da Segurança Pública (SSP/MA) já enviou 46 militares para
reforçar a segurança no Distrito Federal e mais 33 profissionais da segurança pública do Maranhão serão
enviados nesta terça-feira (10).

Desmonte dos acampamentos - Ciente da decisão do ministro do STF, Alexandre de Moraes, que determinou o
desmonte, em até 24 horas, dos acampamentos golpistas instalados em frente a quartéis do Exército em todo o
país, o governador do Maranhão disse que espera apenas receber o comunicado oficial para executar a decisão
do ministro.

"Ao que se sabe, saiu uma decisão do ministro Alexandre de Moraes para retirada desses acampamentos no



Brasil inteiro. O Maranhão vai ser citado, como os outros estados. À medida que nós formos citados, nós vamos
cumprir a Lei", sinalizou Carlos Brandão.

Brandão disse também que, se for necessário, haverá o uso da força coercitiva para conter possíveis atos
criminosos. No entanto, qualquer tipo de ação mais incisiva deverá respeitar a legalidade.

"Não há essa ameaça como houve em Brasília. Não há ameaças que possam atingir os nossos prédios públicos.
Se acontecer, vamos agir dentro da Lei, como fizemos logo depois das eleições, quando fecharam as estradas do
Maranhão e rapidamente nós as desobstruímos. Ou seja, se tivermos que endurecer, faremos, mas tudo dentro
da Lei", completou o governador.

Poderes em defesa da democracia - Os representantes dos Três Poderes defenderam a identificação, julgamento
e condenação dos vândalos e dos financiadores dos atos extremistas. Para o presidente do TJ-MA, Paulo Velten,
o que está em jogo é a saúde da democracia brasileira.

Já o vice-presidente da Alema, Glaubert Cutrim, destacou a harmonia dos Poderes para enfrentar esse tipo de
ação predatória à democracia brasileira. "O mais importante de tudo isso é ver a harmonia entre os Poderes.
Sabemos que aqui no Maranhão estamos em uma situação sob controle. Fico à disposição para colaborar",
frisou o parlamentar.

Glalbert destacou a importância da harmonia entre os Poderes diante dos atos terroristas e garantiu que a
Alema está à disposição para colaborar com os governos Estadual e Federal. "Estamos à disposição para
colaborarmos com o que tiver de ser feito. E se alguma medida precisar passar pelo Parlamento, mesmo no
período de recesso, convocaremos uma sessão extraordinária para analisar e colaborar no que for possível, no
sentido de garantir a tranquilidade da população e das instituições, na capital e no interior do estado", finalizou.

Ação preventiva - O secretário de Segurança Pública do Maranhão, Sílvio Leite, antecipou durante a coletiva de
imprensa, que desde ontem, de forma preventiva, viaturas da PM foram deslocadas para a porta de prédios
públicos do Judiciário, Executivo e Legislativo.

"Nós estamos tomando todas as providências possíveis, nos antecipando, trabalhando de maneira preventiva.
Caso ocorra, nós estamos preparados para atuar de maneira repressiva", comunicou o secretário Silvio Leite.
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CASO DOMINIGOS PAZ: As inconsistências do TJ na decisão

O desembargador do TJ, Antonio Bayma Araújo, concedeu um habeas corpus trancando o inquérito policial
contra Domingos Paz.

A solicitação dos advogados do parlamentar baseou-se principalmente no fato de que o inquérito estava
apurando suposta pra?tica do crime de atentado violento ao pudor durante os anos de 2006 e 2007. A tese
defendida, e acatada no TJ, é que a eventual ocorrência caducou, e devido a essa decadência, solicitaram a
extinção da punibilidade do vereador.

O crime prescreveu?

O Blog Eduardo Ericeira consultou advogados experientes que fizeram as seguintes ponderações:

O crime de atentado violento ao pudor inscrito no Art.214. Constranger alguém, mediante violência ou grave
ameaça, a praticar ou permitir que com ele se pratique ato libidinoso diverso da conjunção carnal: Pena -
reclusão, de 6 (seis) a 10 (dez) anos. Em 16 anos, caso tivesse a conduta única, sem continuidade delitiva, onde
o mesmo teria prescrito em 2022. Porém, segundo divulgado fartamente, o crime teria tido continuidade por
pelo menos 5 (cinco) anos, e assim, então, a conduta teria cessado em 2011, onde a prescrição só ocorreria em
2027. Além disso, em 2009, entrou em vigência a lei 12.015/09, que revogou o artigo 214, em que a conduta
passou a ser considerada estupro, antes do cessar da conduta em tese em 2011, em que, caso a conduta tenha
cessado quando a vítima tinha menoridade, a pena, como base no art.113, &1º do CP (Art. 213.  §1º Se da
conduta resulta lesão corporal de natureza grave ou se a vítima é menor de 18 (dezoito) ou maior de 14 (catorze)
anos e com  prescrição em 16 anos.

PRESCRIÇÃO

Art. 109 CPB. A prescrição, antes de transitar em julgado a sentença final, salvo o disposto no §1º do art. 110
deste Código, regula-se pelo máximo da pena privativa de liberdade cominada ao crime, verificando-se:
(Redação dada pela Lei nº 12.234, de 2010).

I - em vinte anos, se o máximo da pena é superior a doze;

II - em dezesseis anos, se o máximo da pena é superior a oito anos e não excede a doze;

III - em doze anos, se o máximo da pena é superior a quatro anos e não excede a oito;

IV - em oito anos, se o máximo da pena é superior a dois anos e não excede a quatro;

V - em quatro anos, se o máximo da pena é igual a um ano ou, sendo superior, não excede a dois;



Por final, interessante decisão do STJ sobre a continuidade delitiva, em que a pena pode ser majorada em até
2/3. Vejamos:

AGRAVO REGIMENTAL NOS EMBARGOS DE DECLARAÇÃO NO AGRAVO REGIMENTAL NO AGRAVO EM
RECURSO ESPECIAL. PENAL. ESTUPRO DE VULNERÁVEL. ABSOLVIÇÃO. SÚMULA 7/STJ. APLICAÇÃO DA
LEI PENAL ANTERIOR. CRIME CONTINUADO. SÚMULA 711/STF. DOSIMETRIA. PENA-BASE.
FUNDAMENTAÇÃO IDÔNEA. CONTINUIDADE DELITIVA APLICADA NO PATAMAR DE 2/3 COM BASE NO
LONGO PERÍODO DA VIOLÊNCIA. LEGALIDADE. VIOLÊNCIA QUE PERDUROU POR, PELO MENOS, 7 ANOS.
AGRAVO REGIMENTAL NÃO PROVIDO. 

1. A Corte de origem, após aprofundada análise do conjunto fático-probatório presente nos autos, consignou
pela condenação do acusado. Assim, a pretensão da parte recorrente de modificar o entendimento firmado
pelas instâncias ordinárias, no sentido da absolvição, demandaria reexame de provas, o que é inviável na via do
recurso especial, segundo dispõe o enunciado n. 7 da Súmula do Superior Tribunal de Justiça (“A pretensão de
simples reexame de prova não enseja recurso especial”). 2. Na hipótese, ainda que o primeiro delito tenha sido
praticado antes do advento da Lei n. 12.015/2009, parte das condutas foram praticadas após o advento da
referida norma, devendo ser reconhecida a incidência da lei penal mais gravosa, no caso, o art. 217-A do CP,
não podendo se falar na atipicidade dos crimes cometidos antes de sua vigência, uma vez que a conduta era
prevista no art. 214 c/c o 224, alínea “a”, do CP. Incidência da Súmula 711/STF. 3. Mostra-se possível a
majoração da pena-base em patamar acima do mínimo legal em relação às circunstâncias do crime, uma vez
que estas ultrapassaram aquelas ínsitas ao tipo penal, em razão do acusado ter aproveitado de sua condição de
ter sido casado com a irmã da vítima, tendo a confiança de sua genitora e sua família, para abusar sexualmente
dela, fato que aumenta e muito a censurabilidade da conduta praticada, justificando a exasperação da
pena-base. 4. Os bons antecedentes, a boa conduta social e a primariedade do acusado devem ser consideradas
neutras ou desfavoráveis ao réu, sendo descabida sua utilização para reduzir a pena-base. 5. A jurisprudência
desta Corte Superior de Justiça é no sentido que, nas hipóteses em que há imprecisão acerca do número exato
de eventos delituosos, esta Corte tem considerado adequada a fixação da fração de aumento, referente à
continuidade delitiva, em patamar superior ao mínimo legal, com base na longa duração dos sucessivos eventos
delituosos (STJ, AgRg no AREsp n. 455.218/MG, Rel. Ministro SEBASTIÃO REIS JÚNIOR, SEXTA TURMA,
julgado em 16/12/2014, DJe 05/02/2015). 6. No presente caso, embora impreciso o número exato de eventos
delituosos, esta Corte Superior, como visto, tem considerado adequada a fixação da fração de aumento no
patamar acima do mínimo na hipótese de que o crime ocorreu por um período de tempo, como na espécie, em
que ficou demonstrada, por meio da leitura da sentença condenatória e do acórdão recorrido, a sucessão de
abusos durante, pelo menos, 7 anos, por diversas vezes. Assim, ficando suficientemente atestada pelas
instâncias de origem a continuidade delitiva e a reiteração das infrações contra a vítima, mostra-se adequado o
acréscimo pela continuidade delitiva na fração máxima de 2/3 (art. 71 do CP). 7. Agravo regimental não provido.
(AgRg nos EDcl no AgRg no AREsp 1629001/SP, Rel. Ministro REYNALDO SOARES DA FONSECA, QUINTA
TURMA, julgado em 19/05/2020, DJe 27/05/2020).

Há outras inconsistências na decisão do magistrado.

Diante dos fatos, o desembargador Antonio Bayma Araújo, decidiu por trancar o inquérito policial e proibir
qualquer sanção pela Câmara de Vereadores contra Domingos Paz, como afastamento ou cassação do seu
mandato.

Os crimes estão sendo investigados pela polícia, com vários depoimentos de vítimas e testemunhas, portanto, a
falta de decoro, onde o afastamento e/ou cassação são decisões de caráter administrativa, pelo livre
entendimento da casa legislativa. Portanto, cabe a Câmara de São Luís decidir sobre o assunto; e em respeito
ao princípio da independência dos poderes, previsto na Constituição Federal, salvo se não existisse mínima
materialidade delituosa, o que não é o caso.



O Vereador Domingos Paz frente a essa liminar, insiste de que tem sido vítima de calúnia e difamação, como se
as imputações não fossem verdadeiras, onde o mesmo negou que estaria sendo investigado anteriormente, e
agora ingressou no TJ para barrar as investigações. E aí; como se explica isso? O porque de ingressar na Justiça?
Quem não deve... Não teme!
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TJ tranca inquérito contra Domingos Paz

Publicado em 9 de janeiro de 2023 por gilbertoleda
O desembargador Antonio Bayma Araújo, do Tribunal de Justiça do Maranhão (TJMA), concedeu neste fim de
semana liminar em habeas corpus ao vereador Domingos Paz e trancou inquérito policial que investigava
supostos crimes sexuais cometidos pelo parlamentar em 2006 e 2007.

A decisão também proíbe afastamento ou cassação do vereador.

Nas redes sociais, Paz comemorou o despacho.

“Acabou a perseguição! TJMA determina o trancamento do inquérito da DPCA em desfavor do vereador
Domingos Paz! E ainda proibiu o afastamento ou cassação pela câmara! Justiça sendo feita!”, disse.
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Brandão participa de Fórum de Governadores com presidente Lula
e STF, em Brasília

Por: John Cutrim
Data de publicação: 10/01/2023 - 8:16

Em face das recentes invasões e depredações ao Congresso, Planalto e Supremo Tribunal de Justiça, o
governador Carlos Brandão participou, nesta segunda-feira (9), de Fórum de Governadores com o presidente
Lula, para discutir medidas de segurança após atos criminosos em Brasília (DF).

Na reunião de emergência convocada pelo presidente, que também teve a participação de ministros do STF e
presidentes da Câmara e Senado, foi alinhado um pacto federativo para a garantia de ordem na capital federal e
transmissão de orientações que reforcem a atuação do sistema de segurança pública e a estabilidade das
instituições.

Em seu discurso, o presidente Lula da Silva defendeu a convivência democrática com a diversidade política, o
direito à manifestação e destacou que os atos violentos na tentativa de golpe, em sua visão, traduzem a falta de
uma pauta que faça sentido à Constituição e ao Governo Federal.

“Participei dessa importante reunião para o Brasil, em solidariedade aos poderes Executivo, Legislativo e
Judiciário, e ao mesmo tempo, em protesto a esses vândalos que destruíram as sedes desses poderes. Aproveitei
para manifestar apoio ao presidente da República e fortalecer a nossa Democracia. Nós governadores
aproveitamos para fazer a travessia do Palácio do Planalto até o Supremo Tribunal, onde pudemos verificar os
danos”, afirmou o governador do Maranhão, Carlos Brandão.

“Quantas e quantas vezes nós já não tivemos passeatas contra o governo e nunca aconteceu nada. Desta vez, as
pessoas não tinham pauta de reivindicação, o que eles querem é o golpe e isso não vão ter. A democracia é o
único regime que permite a chance de disputar e quem ganha é quem tem o direito de governar”, destacou o
presidente Lula.

Durante a reunião, a presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), Rosa Weber, falou do quão importante foi
a reunião com os governadores para o fortalecimento do Estado Democrático de Direito Brasileiro.

“Estou aqui em nome do Supremo Tribunal Federal agradecendo a iniciativa dos governadores, governadoras,
do Fórum dos Governadores, de testemunharem a unidade nacional de um Brasil que todos nós queremos, no
sentido da nossa Democracia e Estado Democrático de Direito. Esse apoio, essa solidariedade, sobretudo, no
sentido desta união em torno do Brasil que todos nós queremos, um Brasil solidário, de paz e fraterno”, pontuou
Weber.

Na ocasião, o ministro da Justiça e Segurança Pública, Flávio Dino, falou sobre o empenho da restauração da
legalidade e da ordem, enalteceu o papel do Judiciário e a presença dos governadores dos estados em apoio ao
Três Poderes.



“Esta é uma reunião inédita na vida brasileira, pela representação de todos os estados e todos os Poderes.
Coloco o Ministério da Justiça e Segurança Pública à disposição para que nós possamos contribuir para o
melhor modo de enfrentamento do ódio, do medo e do terrorrismo, a partir da calma, ponderação, serenidade e
união nacional. Não se combate extremismo com outro extremismo, se combate com contraste e sendo
diferente dele”, destacou Flávio Dino.

Autoridades presentes

Além do governador do Maranhão, Carlos Brandão, estiveram presentes os governadores do Acre,
vice-governadora Mailza Assis; Alagoas, Paulo Dantas; Amapá, Clécio Luís; Amazonas, Wilson Lima; Bahia,
Jerônimo Rodrigues; Ceará, Elmano de Freitas; Distrito Federal, governadora em exercício Celina Leão; Espírito
Santo, Renato Casagrande; Goiás, vice-governador Daniel Vilela; Mato Grosso, vice-governador Otaviano
Pivetta; Mato Grosso do Sul, Eduardo Riedel; Minas Gerais, Romeu Zema; Pará, Helder Barbalho; Paraíba, João
Azevêdo; Paraná, Ratinho Junior; Pernambuco, Raquel Lyra; Piauí, Rafael Fonteles; Rio de Janeiro, Cláudio
Castro; Rio Grande do Norte, Fátima Bezerra; Rio Grande do Sul, Eduardo Leite; Rondônia, representante
Augusto Leonel de Souza Marques; Roraima, Antônio Denarium; Santa Catarina, Jorginho Mello; São Paulo,
Tarcisio de Freitas; Sergipe, Fábio Mitidieri; e Tocantins, Wanderlei Barbosa.

Representando o Supremo Tribunal Federal, estiveram a presidente do STF, Rosa Weber; e os ministros Luís
Roberto Barroso, Dias Toffoli e Ricardo Lewandowski. Também se fizeram presentes no Fórum o presidente da
Câmara dos Deputados, Arthur Lira; o presidente em exercício do Senado, Veneziano Vital do Rêgo, além dos
senadores Randolfe Rodrigues e Jaques Wagner.

União dos Três Poderes no Maranhão

Ainda nesta segunda-feira (9), por meio de coletiva no Palácio dos Leões, os representantes dos poderes
Executivo, Legislativo e Judiciário do Maranhão decidiram se unir para evitar ou conter qualquer tipo de ato de
vandalismo no estado, além de defenderem a identificação, julgamento e condenação dos vândalos e dos
financiadores dos atos extremistas em Brasília.

Na ocasião, além do governador Carlos Brandão, estiveram presentes o presidente do Tribunal de Justiça do
Maranhão (TJ/MA), desembargador Paulo Velten; o procurador-geral de Justiça do Maranhão, Eduardo Nicolau;
e o vice-presidente da Assembleia Legislativa do Maranhão (Alema), Glaubert Cutrim.

Na oportunidade, o governador informou as novas medidas tomadas no Maranhão em prevenção a um efeito
cascata do terrorismo bolsonarista semelhante ao praticado na capital federal neste domingo (8).

“Houve uma preocupação em relação ao efeito cascata. Em Brasília não houve um policiamento ostensivo e
aconteceu essa destruição do patrimônio público por vândalos, tanto no Congresso, quanto no Supremo, como
no Palácio do Planalto. Aqui nós estamos reforçando o policiamento na porta dos órgãos públicos dos poderes,
uma medida preventiva”, informou Carlos Brandão.

Para o presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, Paulo Velten, o que está em jogo é a “saúde” da
democracia brasileira.

“O que querem essas pessoas? Nem elas sabem. Parece estar claro que o que essas pessoas querem é o caos.
São, portanto, artífices do caos. Querem a desorganização dos Poderes para que nada funcione. Não teremos
tolerância com esse tipo de comportamento. Lugar de criminosos é na cadeia”, pontuou Paulo Velten.



O vice-presidente da Alema, Glaubert Cutrim, destacou a harmonia dos poderes para enfrentar esse tipo de
ação predatória à democracia brasileira. “O mais importante de tudo isso é ver a harmonia entre os poderes.
Sabemos que aqui no Maranhão estamos em uma situação sob controle. Fico à disposição para colaborar”,
frisou o parlamentar.

 

Leia mais:
https://jornalpequeno.blog.br/johncutrim/brandao-participa-de-forum-de-governadores-com-presidente-lula-e-stf
-em-brasilia/#ixzz7q750pTkm
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PODERES UNEM FORÇAS PARA COMBATER ATOS DE
VANDALISMO NO MA: "SE TIVERMOS QUE ENDURECER,
FAREMOS DENTRO DA LEI", DIZ BRANDÃO EM COLETIVA

Representantes dos Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário do Maranhão se uniram para evitar ou conter
qualquer tipo de ato de vandalismo no estado. O anúncio da atuação conjunta foi feito durante coletiva de
imprensa realizada nesta segunda-feira (9), no Palácio dos Leões, em São Luís.

Em entrevista a jornalistas, o governador Carlos Brandão; o presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão
(TJ-MA), desembargador Paulo Velten; o procurador-geral de Justiça do Maranhão, Eduardo Nicolau; e o
vice-presidente da Assembleia Legislativa do Maranhão (Alema), Glaubert Cutrim, apontaram medidas que
serão tomadas para evitar qualquer tipo de ação violenta e extremista no estado, como as que foram registradas
domingo (8), em Brasília. 

De acordo com o governador Carlos Brandão, as medidas visam evitar o chamado “efeito cascata”, para que
prédios públicos do Maranhão não sejam vandalizados como ocorreu no Distrito Federal, quando manifestantes
contrários ao resultado das eleições 2022 invadiram e depredaram instalações do Congresso Nacional, do
Supremo Tribunal Federal (STF) e do Palácio do Planalto.

“Ontem houve uma preocupação em relação ao efeito cascata. Em Brasília não houve um policiamento ostensivo
e aconteceu essa destruição do patrimônio público por vândalos, tanto no Congresso, no Supremo como no
Palácio do Planalto. Aqui nós estamos reforçando o policiamento na porta dos órgãos públicos dos Poderes, uma
medida preventiva”, informou Carlos Brandão.   

Monitoramento de extremistas – Brandão ressaltou, ainda, que o serviço de inteligência do sistema estadual de
Segurança Pública vem monitorando, desde o fim das eleições, a atuação de apoiadores do ex-presidente Jair
Bolsonaro, que montaram acampamento em frente ao 24º Batalhão de Caçadores do Exército Brasileiro, na
capital maranhense. 

“Temos hoje um acampamento em frente ao 24º Batalhão. Nós temos acompanhado esse acampamento desde o
resultado da eleição”, explicou Brandão, reiterando que o cenário no Maranhão ainda é de “normalidade”.    

Ainda segundo Brandão, a Secretaria de Estado da Segurança Pública (SSP/MA) já enviou 46 militares para
reforçar a segurança no Distrito Federal e mais 33 profissionais da segurança pública do Maranhão serão
enviados nesta terça-feira (10).

Desmonte dos acampamentos – Ciente da decisão do ministro do STF, Alexandre de Moraes, que determinou o
desmonte, em até 24 horas, dos acampamentos golpistas instalados em frente a quartéis do Exército em todo o
país, o governador do Maranhão disse que espera apenas receber o comunicado oficial para executar a decisão
do ministro.

“Ao que se sabe, saiu uma decisão do ministro Alexandre de Moraes para retirada desses acampamentos no



Brasil inteiro. O Maranhão vai ser citado, como os outros estados. À medida que nós formos citados, nós vamos
cumprir a Lei”, sinalizou Carlos Brandão.

Brandão disse também que, se for necessário, haverá o uso da força coercitiva para conter possíveis atos
criminosos. No entanto, qualquer tipo de ação mais incisiva deverá respeitar a legalidade. 

“Não há essa ameaça como houve em Brasília. Não há ameaças que possam atingir os nossos prédios públicos.
Se acontecer, vamos agir dentro da Lei, como fizemos logo depois das eleições, quando fecharam as estradas do
Maranhão e rapidamente nós as desobstruímos. Ou seja, se tivermos que endurecer, faremos, mas tudo dentro
da Lei”, completou o governador.  

Defesa da democracia – Os representantes dos Três Poderes defenderam a identificação, julgamento e
condenação dos vândalos e dos financiadores dos atos extremistas. Para o presidente do TJ-MA, Paulo Velten, o
que está em jogo é a saúde da democracia brasileira.

“O que querem essas pessoas? Nem elas sabem. O que essas pessoas querem, isso parece que é claro, é o caos.
São, portanto, artífices do caos. Queres a desorganização dos Poderes para que nada funcione. Não teremos
tolerância com esse tipo de comportamento. Lugar de criminosos é na cadeia”, pontuou Paulo Velten.

Já o vice-presidente da Alema, Glaubert Cutrim, destacou a harmonia dos Poderes para enfrentar esse tipo de
ação predatória à democracia brasileira. “O mais importante de tudo isso é ver a harmonia entre os Poderes.
Sabemos que aqui no Maranhão estamos em uma situação sob controle. Fico à disposição para colaborar”,
frisou o parlamentar.     

Ação preventiva – O secretário de Segurança Pública do Maranhão, Sílvio Leite, antecipou durante a coletiva de
imprensa, que desde ontem, de forma preventiva, viaturas da PM foram deslocadas para a porta de prédios
públicos do Judiciário, Executivo e Legislativo. 

“Nós estamos tomando todas as providências possíveis, nos antecipando, trabalhando de maneira preventiva.
Caso ocorra, nós estamos preparados para atuar de maneira repressiva”, comunicou o secretário Silvio Leite.
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Brandão, Velten, Cutrim e Nicolau se juntam contra o terrorismo
em defesa da democracia

Eduardo Nicolau, Paulo Velten, Carlos brandão e Glaubert Cutrim em defesa da democracia
O Governo do Maranhão não vai tolerar que manifestações golpistas avancem no Maranhão. E o acampamento
montado por bolsonaristas radicais em frente às instalações do Exército no João Paulo será desmontado tão logo
seja dado o sinal verde pelo Ministério da Justiça e Segurança Pública. O aviso foi dado ontem pelo governador
Carlos Brandão (PSB) em reunião com os chefes do Poder Legislativo, deputado Glaubert Cutrim (PDT) – que
representou o presidente Othelino Neto (PCdoB) -, do Poder Judiciário, desembargador Paulo Velten, e do
Ministério Público, procurador geral de Justiça Eduardo Nicolau. Todos se manifestaram favoráveis à adoção de
medidas fortes, dentro da lei, contra atos antidemocrático, como o grupo que está acampado em frente ao
quartel do 24º BC, na avenida São Marçal, no João Paulo. O desmonte do acampamento será feito tão logo
chegue o sinal verde do ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal. E se for necessário, a
força será usada.

A sintonia entre os chefes dos Poder e do Ministério Público maranhenses foi desdobramento dos
acontecimentos de domingo (08) em Brasília, quando bolsonaristas radicais, apostando que estavam abrindo
caminho para um golpe de Estado, vandalizaram, com violência extrema, o Palácio do Planalto, do Supremo
Tribunal Federal e do Congresso Nacional. Condenada por quase 80% da população, segundo pesquisa do
instituto Quest, a ação da “manada” bolsonarista foi tão estúpida e sem sentido, que além dos danos materiais,
eles conseguiram unir os três Poderes e tornaram a democracia brasileira mais forte. Coordenadas pelo
ministro da Justiça e Segurança Pública, Flávio Dino, a reação dos Poderes da República resultou na prisão de
1.700 terroristas, que podem pegar de quatro a 12 anos de cadeia. E no desmonte de acampamentos em frente
a instalações militares de várias capitais.

Desde os primeiros momentos dos atos criminosos de Brasília, o governador Carlos Brandão colocou a Polícia
Militar em estado de alerta, uma medida preventiva a um possível “efeito cascata” nos estados. Não aconteceu,
mas a força policial continua mobilizada. Ainda no domingo, Carlos Brandão se reuniu virtualmente com colegas
governadores, que decidiram ceder policiais militares para formar um contingente da Força Nacional no DF.  O
Maranhão foi um dos primeiros estados a atender ao apelo do ministro Flávio Dino enviando 46 policiais
equipados para Brasília, sendo que outro grupo de 33 seguirá na semana que vem.

A reunião do governador Carlos Brandão com o desembargador Paulo Velten, o deputado Glaubert Cutrim e o
procurador geral Eduardo Nicolau foi realizada ontem, no Palácio dos Leões. Na coletiva que se seguiu, eles
firmaram um pacto de união em defesa da democracia, selando o compromisso de atuar em conjunto contra
qualquer ato terroristas que grupos de bolsonaristas radicais venham a praticar no Maranhão. “Ontem houve
uma preocupação em relação ao efeito cascata. Em Brasília não houve um policiamento ostensivo e aconteceu
essa destruição do patrimônio público por vândalos. Aqui, nós estamos reforçando o policiamento como medida
preventiva”, informou Carlos Brandão.

Em perfeita sintonia com o chefe do Poder Executivo, o chefe do Poder Judiciário, desembargador Paulo Velten
defendeu identificação, julgamento e condenação dos vândalos e dos financiadores dos atos extremistas,
assinalando que o que está em jogo é a “saúde” da democracia brasileira. “O que querem essas pessoas? Nem
elas sabem.  São, portanto, artífices do caos. Queres a desorganização dos poderes para que nada funcione. Não
teremos tolerância com isso. Lugar de criminosos é na cadeia ”, disse Paulo Velten. “O mais importante de tudo



isso é ver a harmonia entre os poderes. Sabemos que aqui no Maranhão estamos em uma situação sob controle.
Fico à disposição para colaborar”, frisou o deputado Glaubert Cutrim.

Ontem à tarde, o governador Carlos Brandão participou da reunião dos 27 governadores com o presidente Lula
da Silva (PT) e as cúpulas do Judiciário e do Legislativo, que se uniram para combater o terrorismo no plano
nacional.
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Governador Carlos Brandão participa de Fórum de Governadores
com presidente Lula e STF, em Brasília

Por Marco Silva

10/01/2023, 07:45
Em face das recentes invasões e depredações ao Congresso, Planalto e Supremo Tribunal de Justiça, o
governador Carlos Brandão participou, nesta segunda-feira (9), de Fórum de Governadores com o presidente
Lula, para discutir medidas de segurança após atos criminosos em Brasília (DF).

Na reunião de emergência convocada pelo presidente, que também teve a participação de ministros do STF e
presidentes da Câmara e Senado, foi alinhado um pacto federativo para a garantia de ordem na capital federal e
transmissão de orientações que reforcem a atuação do sistema de segurança pública e a estabilidade das
instituições.

Em seu discurso, o presidente Lula da Silva defendeu a convivência democrática com a diversidade política, o
direito à manifestação e destacou que os atos violentos na tentativa de golpe, em sua visão, traduzem a falta de
uma pauta que faça sentido à Constituição e ao Governo Federal.

“Participei dessa importante reunião para o Brasil, em solidariedade aos poderes Executivo, Legislativo e
Judiciário, e ao mesmo tempo, em protesto a esses vândalos que destruíram as sedes desses poderes. Aproveitei
para manifestar apoio ao presidente da República e fortalecer a nossa Democracia. Nós governadores
aproveitamos para fazer a travessia do Palácio do Planalto até o Supremo Tribunal, onde pudemos verificar os
danos”, afirmou o governador do Maranhão, Carlos Brandão.

“Quantas e quantas vezes nós já não tivemos passeatas contra o governo e nunca aconteceu nada. Desta vez, as
pessoas não tinham pauta de reivindicação, o que eles querem é o golpe e isso não vão ter. A democracia é o
único regime que permite a chance de disputar e quem ganha é quem tem o direito de governar”, destacou o
presidente Lula.

Durante a reunião, a presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), Rosa Weber, falou do quão importante foi
a reunião com os governadores para o fortalecimento do Estado Democrático de Direito Brasileiro.

“Estou aqui em nome do Supremo Tribunal Federal agradecendo a iniciativa dos governadores, governadoras,
do Fórum dos Governadores, de testemunharem a unidade nacional de um Brasil que todos nós queremos, no
sentido da nossa Democracia e Estado Democrático de Direito. Esse apoio, essa solidariedade, sobretudo, no
sentido desta união em torno do Brasil que todos nós queremos, um Brasil solidário, de paz e fraterno”, pontuou
Weber.

Na ocasião, o ministro da Justiça e Segurança Pública, Flávio Dino, falou sobre o empenho da restauração da
legalidade e da ordem, enalteceu o papel do Judiciário e a presença dos governadores dos estados em apoio ao
Três Poderes.



“Esta é uma reunião inédita na vida brasileira, pela representação de todos os estados e todos os Poderes.
Coloco o Ministério da Justiça e Segurança Pública à disposição para que nós possamos contribuir para o
melhor modo de enfrentamento do ódio, do medo e do terrorrismo, a partir da calma, ponderação, serenidade e
união nacional. Não se combate extremismo com outro extremismo, se combate com contraste e sendo
diferente dele”, destacou Flávio Dino.

Autoridades presentes

Além do governador do Maranhão, Carlos Brandão, estiveram presentes os governadores do Acre,
vice-governadora Mailza Assis; Alagoas, Paulo Dantas; Amapá, Clécio Luís; Amazonas, Wilson Lima; Bahia,
Jerônimo Rodrigues; Ceará, Elmano de Freitas; Distrito Federal, governadora em exercício Celina Leão; Espírito
Santo, Renato Casagrande; Goiás, vice-governador Daniel Vilela; Mato Grosso, vice-governador Otaviano
Pivetta; Mato Grosso do Sul, Eduardo Riedel; Minas Gerais, Romeu Zema; Pará, Helder Barbalho; Paraíba, João
Azevêdo; Paraná, Ratinho Junior; Pernambuco, Raquel Lyra; Piauí, Rafael Fonteles; Rio de Janeiro, Cláudio
Castro; Rio Grande do Norte, Fátima Bezerra; Rio Grande do Sul, Eduardo Leite; Rondônia, representante
Augusto Leonel de Souza Marques; Roraima, Antônio Denarium; Santa Catarina, Jorginho Mello; São Paulo,
Tarcisio de Freitas; Sergipe, Fábio Mitidieri; e Tocantins, Wanderlei Barbosa.

Representando o Supremo Tribunal Federal, estiveram a presidente do STF, Rosa Weber; e os ministros Luís
Roberto Barroso, Dias Toffoli e Ricardo Lewandowski. Também se fizeram presentes no Fórum o presidente da
Câmara dos Deputados, Arthur Lira; o presidente em exercício do Senado, Veneziano Vital do Rêgo, além dos
senadores Randolfe Rodrigues e Jaques Wagner.

União dos Três Poderes no Maranhão

Ainda nesta segunda-feira (9), por meio de coletiva no Palácio dos Leões, os representantes dos poderes
Executivo, Legislativo e Judiciário do Maranhão decidiram se unir para evitar ou conter qualquer tipo de ato de
vandalismo no estado, além de defenderem a identificação, julgamento e condenação dos vândalos e dos
financiadores dos atos extremistas em Brasília.

Na ocasião, além do governador Carlos Brandão, estiveram presentes o presidente do Tribunal de Justiça do
Maranhão (TJ/MA), desembargador Paulo Velten; o procurador-geral de Justiça do Maranhão, Eduardo Nicolau;
e o vice-presidente da Assembleia Legislativa do Maranhão (Alema), Glaubert Cutrim.

Na oportunidade, o governador informou as novas medidas tomadas no Maranhão em prevenção a um efeito
cascata do terrorismo bolsonarista semelhante ao praticado na capital federal neste domingo (8).

“Houve uma preocupação em relação ao efeito cascata. Em Brasília não houve um policiamento ostensivo e
aconteceu essa destruição do patrimônio público por vândalos, tanto no Congresso, quanto no Supremo, como
no Palácio do Planalto. Aqui nós estamos reforçando o policiamento na porta dos órgãos públicos dos poderes,
uma medida preventiva”, informou Carlos Brandão.   

 

Para o presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, Paulo Velten, o que está em jogo é a “saúde” da
democracia brasileira.



“O que querem essas pessoas? Nem elas sabem. Parece estar claro que o que essas pessoas querem é o caos.
São, portanto, artífices do caos. Querem a desorganização dos Poderes para que nada funcione. Não teremos
tolerância com esse tipo de comportamento. Lugar de criminosos é na cadeia”, pontuou Paulo Velten.

O vice-presidente da Alema, Glaubert Cutrim, destacou a harmonia dos poderes para enfrentar esse tipo de
ação predatória à democracia brasileira. “O mais importante de tudo isso é ver a harmonia entre os poderes.
Sabemos que aqui no Maranhão estamos em uma situação sob controle. Fico à disposição para colaborar”,
frisou o parlamentar.
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Brandão participa de Fórum de Governadores com presidente Lula
e STF, em Brasília

POR OLAVO SAMPAIO EM JANEIRO 10, 2023 EM BRASIL

Em face das recentes invasões e depredações ao Congresso, Planalto e Supremo Tribunal de Justiça, o
governador Carlos Brandão participou, nesta segunda-feira (9), de Fórum de Governadores com o presidente
Lula, para discutir medidas de segurança após atos criminosos em Brasília (DF).

Na reunião de emergência convocada pelo presidente, que também teve a participação de ministros do STF e
presidentes da Câmara e Senado, foi alinhado um pacto federativo para a garantia de ordem na capital federal e
transmissão de orientações que reforcem a atuação do sistema de segurança pública e a estabilidade das
instituições.

Em seu discurso, o presidente Lula da Silva defendeu a convivência democrática com a diversidade política, o
direito à manifestação e destacou que os atos violentos na tentativa de golpe, em sua visão, traduzem a falta de
uma pauta que faça sentido à Constituição e ao Governo Federal.

“Participei dessa importante reunião para o Brasil, em solidariedade aos poderes Executivo, Legislativo e
Judiciário, e ao mesmo tempo, em protesto a esses vândalos que destruíram as sedes desses poderes. Aproveitei
para manifestar apoio ao presidente da República e fortalecer a nossa Democracia. Nós governadores
aproveitamos para fazer a travessia do Palácio do Planalto até o Supremo Tribunal, onde pudemos verificar os
danos”, afirmou o governador do Maranhão, Carlos Brandão.

“Quantas e quantas vezes nós já não tivemos passeatas contra o governo e nunca aconteceu nada. Desta vez, as
pessoas não tinham pauta de reivindicação, o que eles querem é o golpe e isso não vão ter. A democracia é o
único regime que permite a chance de disputar e quem ganha é quem tem o direito de governar”, destacou o
presidente Lula.

Durante a reunião, a presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), Rosa Weber, falou do quão importante foi
a reunião com os governadores para o fortalecimento do Estado Democrático de Direito Brasileiro.

“Estou aqui em nome do Supremo Tribunal Federal agradecendo a iniciativa dos governadores, governadoras,
do Fórum dos Governadores, de testemunharem a unidade nacional de um Brasil que todos nós queremos, no
sentido da nossa Democracia e Estado Democrático de Direito. Esse apoio, essa solidariedade, sobretudo, no
sentido desta união em torno do Brasil que todos nós queremos, um Brasil solidário, de paz e fraterno”, pontuou
Weber.

Na ocasião, o ministro da Justiça e Segurança Pública, Flávio Dino, falou sobre o empenho da restauração da
legalidade e da ordem, enalteceu o papel do Judiciário e a presença dos governadores dos estados em apoio ao
Três Poderes.



“Esta é uma reunião inédita na vida brasileira, pela representação de todos os estados e todos os Poderes.
Coloco o Ministério da Justiça e Segurança Pública à disposição para que nós possamos contribuir para o
melhor modo de enfrentamento do ódio, do medo e do terrorrismo, a partir da calma, ponderação, serenidade e
união nacional. Não se combate extremismo com outro extremismo, se combate com contraste e sendo
diferente dele”, destacou Flávio Dino.

Autoridades presentes

Além do governador do Maranhão, Carlos Brandão, estiveram presentes os governadores do Acre,
vice-governadora Mailza Assis; Alagoas, Paulo Dantas; Amapá, Clécio Luís; Amazonas, Wilson Lima; Bahia,
Jerônimo Rodrigues; Ceará, Elmano de Freitas; Distrito Federal, governadora em exercício Celina Leão; Espírito
Santo, Renato Casagrande; Goiás, vice-governador Daniel Vilela; Mato Grosso, vice-governador Otaviano
Pivetta; Mato Grosso do Sul, Eduardo Riedel; Minas Gerais, Romeu Zema; Pará, Helder Barbalho; Paraíba, João
Azevêdo; Paraná, Ratinho Junior; Pernambuco, Raquel Lyra; Piauí, Rafael Fonteles; Rio de Janeiro, Cláudio
Castro; Rio Grande do Norte, Fátima Bezerra; Rio Grande do Sul, Eduardo Leite; Rondônia, representante
Augusto Leonel de Souza Marques; Roraima, Antônio Denarium; Santa Catarina, Jorginho Mello; São Paulo,
Tarcisio de Freitas; Sergipe, Fábio Mitidieri; e Tocantins, Wanderlei Barbosa.

Representando o Supremo Tribunal Federal, estiveram a presidente do STF, Rosa Weber; e os ministros Luís
Roberto Barroso, Dias Toffoli e Ricardo Lewandowski. Também se fizeram presentes no Fórum o presidente da
Câmara dos Deputados, Arthur Lira; o presidente em exercício do Senado, Veneziano Vital do Rêgo, além dos
senadores Randolfe Rodrigues e Jaques Wagner.

União dos Três Poderes no Maranhão

Ainda nesta segunda-feira (9), por meio de coletiva no Palácio dos Leões, os representantes dos poderes
Executivo, Legislativo e Judiciário do Maranhão decidiram se unir para evitar ou conter qualquer tipo de ato de
vandalismo no estado, além de defenderem a identificação, julgamento e condenação dos vândalos e dos
financiadores dos atos extremistas em Brasília.

Na ocasião, além do governador Carlos Brandão, estiveram presentes o presidente do Tribunal de Justiça do
Maranhão (TJ/MA), desembargador Paulo Velten; o procurador-geral de Justiça do Maranhão, Eduardo Nicolau;
e o vice-presidente da Assembleia Legislativa do Maranhão (Alema), Glaubert Cutrim.

Na oportunidade, o governador informou as novas medidas tomadas no Maranhão em prevenção a um efeito
cascata do terrorismo bolsonarista semelhante ao praticado na capital federal neste domingo (8).

“Houve uma preocupação em relação ao efeito cascata. Em Brasília não houve um policiamento ostensivo e
aconteceu essa destruição do patrimônio público por vândalos, tanto no Congresso, quanto no Supremo, como
no Palácio do Planalto. Aqui nós estamos reforçando o policiamento na porta dos órgãos públicos dos poderes,
uma medida preventiva”, informou Carlos Brandão.

Para o presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, Paulo Velten, o que está em jogo é a “saúde” da
democracia brasileira.

“O que querem essas pessoas? Nem elas sabem. Parece estar claro que o que essas pessoas querem é o caos.
São, portanto, artífices do caos. Querem a desorganização dos Poderes para que nada funcione. Não teremos
tolerância com esse tipo de comportamento. Lugar de criminosos é na cadeia”, pontuou Paulo Velten.



O vice-presidente da Alema, Glaubert Cutrim, destacou a harmonia dos poderes para enfrentar esse tipo de
ação predatória à democracia brasileira. “O mais importante de tudo isso é ver a harmonia entre os poderes.
Sabemos que aqui no Maranhão estamos em uma situação sob controle. Fico à disposição para colaborar”,
frisou o parlamentar.
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Brandão, Velten, Cutrim e Nicolau se juntam contra o terrorismo
em defesa da democracia

10/01/2023 02:58:35

Eduardo Nicolau, Paulo Velten, Carlos brandão e Glaubert Cutrim em defesa da democracia

O Governo do Maranhão não vai tolerar que manifestações golpistas avancem no Maranhão. E o acampamento
montado por bolsonaristas radicais em frente às instalações do Exército no João Paulo será desmontado tão logo
seja dado o sinal verde pelo Ministério da Justiça e Segurança Pública. O aviso foi dado ontem pelo governador
Carlos Brandão (PSB) em reunião com os chefes do Poder Legislativo, deputado Glaubert Cutrim (PDT) – que
representou o presidente Othelino Neto (PCdoB) -, do Poder Judiciário, desembargador Paulo Velten, e do
Ministério Público, procurador geral de Justiça Eduardo Nicolau. Todos se manifestaram favoráveis à adoção de
medidas fortes, dentro da lei, contra atos antidemocrático, como o grupo que está acampado em frente ao
quartel do 24º BC, na avenida São Marçal, no João Paulo. O desmonte do acampamento será feito tão logo
chegue o sinal verde do ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal. E se for necessário, a
força será usada.

A sintonia entre os chefes dos Poder e do Ministério Público maranhenses foi desdobramento dos
acontecimentos de domingo (08) em Brasília, quando bolsonaristas radicais, apostando que estavam abrindo
caminho para um golpe de Estado, vandalizaram, com violência extrema, o Palácio do Planalto, do Supremo
Tribunal Federal e do Congresso Nacional. Condenada por quase 80% da população, segundo pesquisa do
instituto Quest, a ação da "manada" bolsonarista foi tão estúpida e sem sentido, que além dos danos materiais,
eles conseguiram unir os três Poderes e tornaram a democracia brasileira mais forte. Coordenadas pelo
ministro da Justiça e Segurança Pública, Flávio Dino, a reação dos Poderes da República resultou na prisão de
1.700 terroristas, que podem pegar de quatro a 12 anos de cadeia. E no desmonte de acampamentos em frente
a instalações militares de várias capitais.

Desde os primeiros momentos dos atos criminosos de Brasília, o governador Carlos Brandão colocou a Polícia
Militar em estado de alerta, uma medida preventiva a um possível "efeito cascata" nos estados. Não aconteceu,
mas a força policial continua mobilizada. Ainda no domingo, Carlos Brandão se reuniu virtualmente com colegas
governadores, que decidiram ceder policiais militares para formar um contingente da Força Nacional no DF.  O
Maranhão foi um dos primeiros estados a atender ao apelo do ministro Flávio Dino enviando 46 policiais
equipados para Brasília, sendo que outro grupo de 33 seguirá na semana que vem.

A reunião do governador Carlos Brandão com o desembargador Paulo Velten, o deputado Glaubert Cutrim e o
procurador geral Eduardo Nicolau foi realizada ontem, no Palácio dos Leões. Na coletiva que se seguiu, eles
firmaram um pacto de união em defesa da democracia, selando o compromisso de atuar em conjunto contra
qualquer ato terroristas que grupos de bolsonaristas radicais venham a praticar no Maranhão. "Ontem houve
uma preocupação em relação ao efeito cascata. Em Brasília não houve um policiamento ostensivo e aconteceu
essa destruição do patrimônio público por vândalos. Aqui, nós estamos reforçando o policiamento como medida
preventiva", informou Carlos Brandão.

Em perfeita sintonia com o chefe do Poder Executivo, o chefe do Poder Judiciário, desembargador Paulo Velten



defendeu identificação, julgamento e condenação dos vândalos e dos financiadores dos atos extremistas,
assinalando que o que está em jogo é a "saúde" da democracia brasileira. "O que querem essas pessoas? Nem
elas sabem.  São, portanto, artífices do caos. Queres a desorganização dos poderes para que nada funcione. Não
teremos tolerância com isso. Lugar de criminosos é na cadeia ", disse Paulo Velten. "O mais importante de tudo
isso é ver a harmonia entre os poderes. Sabemos que aqui no Maranhão estamos em uma situação sob controle.
Fico à disposição para colaborar", frisou o deputado Glaubert Cutrim.

Ontem à tarde, o governador Carlos Brandão participou da reunião dos 27 governadores com o presidente Lula
da Silva (PT) e as cúpulas do Judiciário e do Legislativo, que se uniram para combater o terrorismo no plano
nacional.       

São Luís, 10 de Janeiro de 2023.
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Governador Carlos Brandão participa de Fórum de Governadores
com presidente Lula e STF, em Brasília

em janeiro 10, 2023

Em face das recentes invasões e depredações ao Congresso, Planalto e Supremo Tribunal de Justiça, o
governador Carlos Brandão participou, nesta segunda-feira (9), de Fórum de Governadores com o presidente
Lula, para discutir medidas de segurança após atos criminosos em Brasília (DF).

Na reunião de emergência convocada pelo presidente, que também teve a participação de ministros do STF e
presidentes da Câmara e Senado, foi alinhado um pacto federativo para a garantia de ordem na capital federal e
transmissão de orientações que reforcem a atuação do sistema de segurança pública e a estabilidade das
instituições.

Em seu discurso, o presidente Lula da Silva defendeu a convivência democrática com a diversidade política, o
direito à manifestação e destacou que os atos violentos na tentativa de golpe, em sua visão, traduzem a falta de
uma pauta que faça sentido à Constituição e ao Governo Federal.

"Participei dessa importante reunião para o Brasil, em solidariedade aos poderes Executivo, Legislativo e
Judiciário, e ao mesmo tempo, em protesto a esses vândalos que destruíram as sedes desses poderes. Aproveitei
para manifestar apoio ao presidente da República e fortalecer a nossa Democracia. Nós governadores
aproveitamos para fazer a travessia do Palácio do Planalto até o Supremo Tribunal, onde pudemos verificar os
danos”, afirmou o governador do Maranhão, Carlos Brandão.

“Quantas e quantas vezes nós já não tivemos passeatas contra o governo e nunca aconteceu nada. Desta vez, as
pessoas não tinham pauta de reivindicação, o que eles querem é o golpe e isso não vão ter. A democracia é o
único regime que permite a chance de disputar e quem ganha é quem tem o direito de governar”, destacou o
presidente Lula.

Durante a reunião, a presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), Rosa Weber, falou do quão importante foi
a reunião com os governadores para o fortalecimento do Estado Democrático de Direito Brasileiro.

“Estou aqui em nome do Supremo Tribunal Federal agradecendo a iniciativa dos governadores, governadoras,
do Fórum dos Governadores, de testemunharem a unidade nacional de um Brasil que todos nós queremos, no
sentido da nossa Democracia e Estado Democrático de Direito. Esse apoio, essa solidariedade, sobretudo, no
sentido desta união em torno do Brasil que todos nós queremos, um Brasil solidário, de paz e fraterno”, pontuou
Weber.

Na ocasião, o ministro da Justiça e Segurança Pública, Flávio Dino, falou sobre o empenho da restauração da
legalidade e da ordem, enalteceu o papel do Judiciário e a presença dos governadores dos estados em apoio ao
Três Poderes.



“Esta é uma reunião inédita na vida brasileira, pela representação de todos os estados e todos os Poderes.
Coloco o Ministério da Justiça e Segurança Pública à disposição para que nós possamos contribuir para o
melhor modo de enfrentamento do ódio, do medo e do terrorrismo, a partir da calma, ponderação, serenidade e
união nacional. Não se combate extremismo com outro extremismo, se combate com contraste e sendo
diferente dele”, destacou Flávio Dino.

Autoridades presentes

Além do governador do Maranhão, Carlos Brandão, estiveram presentes os governadores do Acre,
vice-governadora Mailza Assis; Alagoas, Paulo Dantas; Amapá, Clécio Luís; Amazonas, Wilson Lima; Bahia,
Jerônimo Rodrigues; Ceará, Elmano de Freitas; Distrito Federal, governadora em exercício Celina Leão; Espírito
Santo, Renato Casagrande; Goiás, vice-governador Daniel Vilela; Mato Grosso, vice-governador Otaviano
Pivetta; Mato Grosso do Sul, Eduardo Riedel; Minas Gerais, Romeu Zema; Pará, Helder Barbalho; Paraíba, João
Azevêdo; Paraná, Ratinho Junior; Pernambuco, Raquel Lyra; Piauí, Rafael Fonteles; Rio de Janeiro, Cláudio
Castro; Rio Grande do Norte, Fátima Bezerra; Rio Grande do Sul, Eduardo Leite; Rondônia, representante
Augusto Leonel de Souza Marques; Roraima, Antônio Denarium; Santa Catarina, Jorginho Mello; São Paulo,
Tarcisio de Freitas; Sergipe, Fábio Mitidieri; e Tocantins, Wanderlei Barbosa.

Representando o Supremo Tribunal Federal, estiveram a presidente do STF, Rosa Weber; e os ministros Luís
Roberto Barroso, Dias Toffoli e Ricardo Lewandowski. Também se fizeram presentes no Fórum o presidente da
Câmara dos Deputados, Arthur Lira; o presidente em exercício do Senado, Veneziano Vital do Rêgo, além dos
senadores Randolfe Rodrigues e Jaques Wagner.

União dos Três Poderes no Maranhão

Ainda nesta segunda-feira (9), por meio de coletiva no Palácio dos Leões, os representantes dos poderes
Executivo, Legislativo e Judiciário do Maranhão decidiram se unir para evitar ou conter qualquer tipo de ato de
vandalismo no estado, além de defenderem a identificação, julgamento e condenação dos vândalos e dos
financiadores dos atos extremistas em Brasília.

Na ocasião, além do governador Carlos Brandão, estiveram presentes o presidente do Tribunal de Justiça do
Maranhão (TJ/MA), desembargador Paulo Velten; o procurador-geral de Justiça do Maranhão, Eduardo Nicolau;
e o vice-presidente da Assembleia Legislativa do Maranhão (Alema), Glaubert Cutrim.

Na oportunidade, o governador informou as novas medidas tomadas no Maranhão em prevenção a um efeito
cascata do terrorismo bolsonarista semelhante ao praticado na capital federal neste domingo (8).

“Houve uma preocupação em relação ao efeito cascata. Em Brasília não houve um policiamento ostensivo e
aconteceu essa destruição do patrimônio público por vândalos, tanto no Congresso, quanto no Supremo, como
no Palácio do Planalto. Aqui nós estamos reforçando o policiamento na porta dos órgãos públicos dos poderes,
uma medida preventiva”, informou Carlos Brandão.

Para o presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, Paulo Velten, o que está em jogo é a “saúde” da
democracia brasileira.

“O que querem essas pessoas? Nem elas sabem. Parece estar claro que o que essas pessoas querem é o caos.
São, portanto, artífices do caos. Querem a desorganização dos Poderes para que nada funcione. Não teremos
tolerância com esse tipo de comportamento. Lugar de criminosos é na cadeia”, pontuou Paulo Velten.



O vice-presidente da Alema, Glaubert Cutrim, destacou a harmonia dos poderes para enfrentar esse tipo de
ação predatória à democracia brasileira. “O mais importante de tudo isso é ver a harmonia entre os poderes.
Sabemos que aqui no Maranhão estamos em uma situação sob controle. Fico à disposição para colaborar”,
frisou o parlamentar.
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Governador Carlos Brandão participa de Fórum de Governadores
com presidente Lula e STF, em Brasília

Em face das recentes invasões e depredações ao Congresso, Planalto e Supremo Tribunal de Justiça, o
governador Carlos Brandão participou, nesta segunda-feira (9), de Fórum de Governadores com o presidente
Lula, para discutir medidas de segurança após atos criminosos em Brasília (DF).

Na reunião de emergência convocada pelo presidente, que também teve a participação de ministros do STF e
presidentes da Câmara e Senado, foi alinhado um pacto federativo para a garantia de ordem na capital federal e
transmissão de orientações que reforcem a atuação do sistema de segurança pública e a estabilidade das
instituições.

Em seu discurso, o presidente Lula da Silva defendeu a convivência democrática com a diversidade política, o
direito à manifestação e destacou que os atos violentos na tentativa de golpe, em sua visão, traduzem a falta de
uma pauta que faça sentido à Constituição e ao Governo Federal.

"Participei dessa importante reunião para o Brasil, em solidariedade aos poderes Executivo, Legislativo e
Judiciário, e ao mesmo tempo, em protesto a esses vândalos que destruíram as sedes desses poderes. Aproveitei
para manifestar apoio ao presidente da República e fortalecer a nossa Democracia. Nós governadores
aproveitamos para fazer a travessia do Palácio do Planalto até o Supremo Tribunal, onde pudemos verificar os
danos”, afirmou o governador do Maranhão, Carlos Brandão.

“Quantas e quantas vezes nós já não tivemos passeatas contra o governo e nunca aconteceu nada. Desta vez, as
pessoas não tinham pauta de reivindicação, o que eles querem é o golpe e isso não vão ter. A democracia é o
único regime que permite a chance de disputar e quem ganha é quem tem o direito de governar”, destacou o
presidente Lula.

Durante a reunião, a presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), Rosa Weber, falou do quão importante foi
a reunião com os governadores para o fortalecimento do Estado Democrático de Direito Brasileiro.

“Estou aqui em nome do Supremo Tribunal Federal agradecendo a iniciativa dos governadores, governadoras,
do Fórum dos Governadores, de testemunharem a unidade nacional de um Brasil que todos nós queremos, no
sentido da nossa Democracia e Estado Democrático de Direito. Esse apoio, essa solidariedade, sobretudo, no
sentido desta união em torno do Brasil que todos nós queremos, um Brasil solidário, de paz e fraterno”, pontuou
Weber.

Na ocasião, o ministro da Justiça e Segurança Pública, Flávio Dino, falou sobre o empenho da restauração da
legalidade e da ordem, enalteceu o papel do Judiciário e a presença dos governadores dos estados em apoio ao
Três Poderes.

“Esta é uma reunião inédita na vida brasileira, pela representação de todos os estados e todos os Poderes.
Coloco o Ministério da Justiça e Segurança Pública à disposição para que nós possamos contribuir para o



melhor modo de enfrentamento do ódio, do medo e do terrorrismo, a partir da calma, ponderação, serenidade e
união nacional. Não se combate extremismo com outro extremismo, se combate com contraste e sendo
diferente dele”, destacou Flávio Dino.

Autoridades presentes

Além do governador do Maranhão, Carlos Brandão, estiveram presentes os governadores do Acre,
vice-governadora Mailza Assis; Alagoas, Paulo Dantas; Amapá, Clécio Luís; Amazonas, Wilson Lima; Bahia,
Jerônimo Rodrigues; Ceará, Elmano de Freitas; Distrito Federal, governadora em exercício Celina Leão; Espírito
Santo, Renato Casagrande; Goiás, vice-governador Daniel Vilela; Mato Grosso, vice-governador Otaviano
Pivetta; Mato Grosso do Sul, Eduardo Riedel; Minas Gerais, Romeu Zema; Pará, Helder Barbalho; Paraíba, João
Azevêdo; Paraná, Ratinho Junior; Pernambuco, Raquel Lyra; Piauí, Rafael Fonteles; Rio de Janeiro, Cláudio
Castro; Rio Grande do Norte, Fátima Bezerra; Rio Grande do Sul, Eduardo Leite; Rondônia, representante
Augusto Leonel de Souza Marques; Roraima, Antônio Denarium; Santa Catarina, Jorginho Mello; São Paulo,
Tarcisio de Freitas; Sergipe, Fábio Mitidieri; e Tocantins, Wanderlei Barbosa.

Representando o Supremo Tribunal Federal, estiveram a presidente do STF, Rosa Weber; e os ministros Luís
Roberto Barroso, Dias Toffoli e Ricardo Lewandowski. Também se fizeram presentes no Fórum o presidente da
Câmara dos Deputados, Arthur Lira; o presidente em exercício do Senado, Veneziano Vital do Rêgo, além dos
senadores Randolfe Rodrigues e Jaques Wagner.

União dos Três Poderes no Maranhão

Ainda nesta segunda-feira (9), por meio de coletiva no Palácio dos Leões, os representantes dos poderes
Executivo, Legislativo e Judiciário do Maranhão decidiram se unir para evitar ou conter qualquer tipo de ato de
vandalismo no estado, além de defenderem a identificação, julgamento e condenação dos vândalos e dos
financiadores dos atos extremistas em Brasília.

Na ocasião, além do governador Carlos Brandão, estiveram presentes o presidente do Tribunal de Justiça do
Maranhão (TJ/MA), desembargador Paulo Velten; o procurador-geral de Justiça do Maranhão, Eduardo Nicolau;
e o vice-presidente da Assembleia Legislativa do Maranhão (Alema), Glaubert Cutrim.

Na oportunidade, o governador informou as novas medidas tomadas no Maranhão em prevenção a um efeito
cascata do terrorismo bolsonarista semelhante ao praticado na capital federal neste domingo (8).

“Houve uma preocupação em relação ao efeito cascata. Em Brasília não houve um policiamento ostensivo e
aconteceu essa destruição do patrimônio público por vândalos, tanto no Congresso, quanto no Supremo, como
no Palácio do Planalto. Aqui nós estamos reforçando o policiamento na porta dos órgãos públicos dos poderes,
uma medida preventiva”, informou Carlos Brandão.   

Para o presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, Paulo Velten, o que está em jogo é a “saúde” da
democracia brasileira.

“O que querem essas pessoas? Nem elas sabem. Parece estar claro que o que essas pessoas querem é o caos.
São, portanto, artífices do caos. Querem a desorganização dos Poderes para que nada funcione. Não teremos
tolerância com esse tipo de comportamento. Lugar de criminosos é na cadeia”, pontuou Paulo Velten.

O vice-presidente da Alema, Glaubert Cutrim, destacou a harmonia dos poderes para enfrentar esse tipo de



ação predatória à democracia brasileira. “O mais importante de tudo isso é ver a harmonia entre os poderes.
Sabemos que aqui no Maranhão estamos em uma situação sob controle. Fico à disposição para colaborar”,
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Em face das recentes invasões e depredações ao Congresso, Planalto e Supremo Tribunal de Justiça, o
governador Carlos Brandão participou, nessa segunda-feira (9), de Fórum de Governadores com o presidente
Lula, para discutir medidas de segurança após atos criminosos em Brasília (DF).

Na reunião de emergência convocada pelo presidente, que também teve a participação de ministros do STF e
presidentes da Câmara e Senado, foi alinhado um pacto federativo para a garantia de ordem na capital federal e
transmissão de orientações que reforcem a atuação do sistema de segurança pública e a estabilidade das
instituições.

Em seu discurso, o presidente Lula da Silva defendeu a convivência democrática com a diversidade política, o
direito à manifestação e destacou que os atos violentos na tentativa de golpe, em sua visão, traduzem a falta de
uma pauta que faça sentido à Constituição e ao Governo Federal.

"Participei dessa importante reunião para o Brasil, em solidariedade aos poderes Executivo, Legislativo e
Judiciário, e ao mesmo tempo, em protesto a esses vândalos que destruíram as sedes desses poderes. Aproveitei
para manifestar apoio ao presidente da República e fortalecer a nossa Democracia. Nós governadores
aproveitamos para fazer a travessia do Palácio do Planalto até o Supremo Tribunal, onde pudemos verificar os
danos”, afirmou o governador do Maranhão, Carlos Brandão.

“Quantas e quantas vezes nós já não tivemos passeatas contra o governo e nunca aconteceu nada. Desta vez, as
pessoas não tinham pauta de reivindicação, o que eles querem é o golpe e isso não vão ter. A democracia é o
único regime que permite a chance de disputar e quem ganha é quem tem o direito de governar”, destacou o
presidente Lula.

Durante a reunião, a presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), Rosa Weber, falou do quão importante foi
a reunião com os governadores para o fortalecimento do Estado Democrático de Direito Brasileiro.

“Estou aqui em nome do Supremo Tribunal Federal agradecendo a iniciativa dos governadores, governadoras,
do Fórum dos Governadores, de testemunharem a unidade nacional de um Brasil que todos nós queremos, no
sentido da nossa Democracia e Estado Democrático de Direito. Esse apoio, essa solidariedade, sobretudo, no
sentido desta união em torno do Brasil que todos nós queremos, um Brasil solidário, de paz e fraterno”, pontuou
Weber.

Na ocasião, o ministro da Justiça e Segurança Pública, Flávio Dino, falou sobre o empenho da restauração da
legalidade e da ordem, enalteceu o papel do Judiciário e a presença dos governadores dos estados em apoio ao
Três Poderes.

“Esta é uma reunião inédita na vida brasileira, pela representação de todos os estados e todos os Poderes.



Coloco o Ministério da Justiça e Segurança Pública à disposição para que nós possamos contribuir para o
melhor modo de enfrentamento do ódio, do medo e do terrorrismo, a partir da calma, ponderação, serenidade e
união nacional. Não se combate extremismo com outro extremismo, se combate com contraste e sendo
diferente dele”, destacou Flávio Dino.

Autoridades presentes

Além do governador do Maranhão, Carlos Brandão, estiveram presentes os governadores do Acre,
vice-governadora Mailza Assis; Alagoas, Paulo Dantas; Amapá, Clécio Luís; Amazonas, Wilson Lima; Bahia,
Jerônimo Rodrigues; Ceará, Elmano de Freitas; Distrito Federal, governadora em exercício Celina Leão; Espírito
Santo, Renato Casagrande; Goiás, vice-governador Daniel Vilela; Mato Grosso, vice-governador Otaviano
Pivetta; Mato Grosso do Sul, Eduardo Riedel; Minas Gerais, Romeu Zema; Pará, Helder Barbalho; Paraíba, João
Azevêdo; Paraná, Ratinho Junior; Pernambuco, Raquel Lyra; Piauí, Rafael Fonteles; Rio de Janeiro, Cláudio
Castro; Rio Grande do Norte, Fátima Bezerra; Rio Grande do Sul, Eduardo Leite; Rondônia, representante
Augusto Leonel de Souza Marques; Roraima, Antônio Denarium; Santa Catarina, Jorginho Mello; São Paulo,
Tarcisio de Freitas; Sergipe, Fábio Mitidieri; e Tocantins, Wanderlei Barbosa.

Representando o Supremo Tribunal Federal, estiveram a presidente do STF, Rosa Weber; e os ministros Luís
Roberto Barroso, Dias Toffoli e Ricardo Lewandowski. Também se fizeram presentes no Fórum o presidente da
Câmara dos Deputados, Arthur Lira; o presidente em exercício do Senado, Veneziano Vital do Rêgo, além dos
senadores Randolfe Rodrigues e Jaques Wagner.

União dos Três Poderes no Maranhão

Ainda nesta segunda-feira (9), por meio de coletiva no Palácio dos Leões, os representantes dos poderes
Executivo, Legislativo e Judiciário do Maranhão decidiram se unir para evitar ou conter qualquer tipo de ato de
vandalismo no estado, além de defenderem a identificação, julgamento e condenação dos vândalos e dos
financiadores dos atos extremistas em Brasília.

Na ocasião, além do governador Carlos Brandão, estiveram presentes o presidente do Tribunal de Justiça do
Maranhão (TJ/MA), desembargador Paulo Velten; o procurador-geral de Justiça do Maranhão, Eduardo Nicolau;
e o vice-presidente da Assembleia Legislativa do Maranhão (Alema), Glaubert Cutrim.

Na oportunidade, o governador informou as novas medidas tomadas no Maranhão em prevenção a um efeito
cascata do terrorismo bolsonarista semelhante ao praticado na capital federal neste domingo (8).

“Houve uma preocupação em relação ao efeito cascata. Em Brasília não houve um policiamento ostensivo e
aconteceu essa destruição do patrimônio público por vândalos, tanto no Congresso, quanto no Supremo, como
no Palácio do Planalto. Aqui nós estamos reforçando o policiamento na porta dos órgãos públicos dos poderes,
uma medida preventiva”, informou Carlos Brandão.

Para o presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, Paulo Velten, o que está em jogo é a “saúde” da
democracia brasileira.

“O que querem essas pessoas? Nem elas sabem. Parece estar claro que o que essas pessoas querem é o caos.
São, portanto, artífices do caos. Querem a desorganização dos Poderes para que nada funcione. Não teremos
tolerância com esse tipo de comportamento. Lugar de criminosos é na cadeia”, pontuou Paulo Velten.



O vice-presidente da Alema, Glaubert Cutrim, destacou a harmonia dos poderes para enfrentar esse tipo de
ação predatória à democracia brasileira. “O mais importante de tudo isso é ver a harmonia entre os poderes.
Sabemos que aqui no Maranhão estamos em uma situação sob controle. Fico à disposição para colaborar”,
frisou o parlamentar.
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Representantes dos poderes Executivo, Legislativo e Judiciário do Maranhão decidiram se unir para evitar ou
conter qualquer tipo de ato de vandalismo no estado. O anúncio da atuação conjunta foi feito durante coletiva
de imprensa realizada nesta segunda-feira (9), no Palácio dos Leões, em São Luís.

Em entrevista a jornalistas, o governador Carlos Brandão; o presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão
(TJ-MA), desembargador Paulo Velten; o procurador-geral de Justiça do Maranhão, Eduardo Nicolau; e o
vice-presidente da Assembleia Legislativa do Maranhão (Alema), Glaubert Cutrim, apontaram medidas que
serão tomadas para evitar qualquer tipo de ação violenta e extremista no estado, como as que foram registradas
ontem (8), em Brasília.

De acordo com o governador Carlos Brandão, as medidas visam evitar o chamado "efeito cascata”, para que
prédios públicos do Maranhão não sejam vandalizados como ocorreu no Distrito Federal, quando manifestantes
contrários ao resultado das eleições 2022 invadiram e depredaram instalações do Congresso Nacional, do
Supremo Tribunal Federal (STF) e do Palácio do Planalto.

“Ontem houve uma preocupação em relação ao efeito cascata. Em Brasília não houve um policiamento ostensivo
e aconteceu essa destruição do patrimônio público por vândalos, tanto no Congresso, quanto no Supremo, como
no Palácio do Planalto. Aqui nós estamos reforçando o policiamento na porta dos órgãos públicos dos poderes,
uma medida preventiva”, informou Carlos Brandão.

Monitoramento de extremistas e envio de reforço

Brandão ressaltou, ainda, que o serviço de inteligência do sistema estadual de Segurança Pública vem
monitorando, desde o fim das eleições, a atuação de apoiadores do ex-presidente Jair Bolsonaro, que montaram
acampamento em frente ao 24º Batalhão de Caçadores do Exército Brasileiro, na capital maranhense.

“Temos hoje um acampamento em frente ao 24ª Batalhão. Nós temos acompanhado esse acampamento desde o
resultado da eleição”, explicou Brandão, reiterando que o cenário no Maranhão ainda é de “normalidade”.

Ainda segundo Brandão, a Secretaria de Estado da Segurança Pública (SSP/MA) já enviou 46 militares para
reforçar a segurança no Distrito Federal e mais 33 profissionais da segurança pública do Maranhão serão
enviados nesta terça-feira (10).



Desmonte dos acampamentos

Ciente da decisão do ministro do STF, Alexandre de Moraes, que determinou o desmonte, em até 24 horas, dos
acampamentos golpistas instalados em frente a quartéis do Exército em todo o país, o governador do Maranhão
disse que espera apenas receber o comunicado oficial para executar a decisão do ministro.

“Ao que se sabe, saiu uma decisão do ministro Alexandre de Moraes para retirada desses acampamentos no
Brasil inteiro. O Maranhão vai ser citado, como os outros estados. À medida que nós formos citados, nós vamos
cumprir a Lei”, sinalizou Carlos Brandão.

Brandão disse também que, se for necessário, haverá o uso da força coercitiva para conter possíveis atos
criminosos. Nentanto, qualquer tipo de ação mais incisiva, deverá respeitar a legalidade.

“Não há essa ameaça como houve em Brasília. Não há ameaças que possam atingir os nossos prédios públicos.
Se acontecer, vamos agir dentro da Lei, como fizemos logo depois das eleições, quando fecharam as estradas do
Maranhão e rapidamente nós as desobstruímos. Ou seja, se tivermos que endurecer, faremos, mas tudo dentro
da Lei”, completou o governador.

Poderes em defesa da democracia

Os representantes dos três poderes defenderam a identificação, julgamento e condenação dos vândalos e dos
financiadores dos atos extremistas. Para o presidente do TJ-MA, Paulo Velten, o que está em jogo é a “saúde” da
democracia brasileira.

“O que querem essas pessoas? Nem elas sabem. O que essas pessoas querem, isso parece que é claro, é o caos.
São, portanto, artífices do caos. Queres a desorganização dos poderes para que nada funcione. Não teremos
tolerância com esse tipo de comportamento. Lugar de criminosos é na cadeia ”, pontuou Paulo Velten.

Já o vice-presidente da Alema, Glaubert Cutrim, destacou a harmonia dos poderes para enfrentar esse tipo de
ação predatória à democracia brasileira. “O mais importante de tudo isso é ver a harmonia entre os poderes.
Sabemos que aqui no Maranhão estamos em uma situação sob controle. Fico à disposição para colaborar”,
frisou o parlamentar.

Ação preventiva

O secretário de Segurança Pública do Maranhão, Sílvio Leite, antecipou durante a coletiva de imprensa, que
desde ontem, de forma preventiva, viaturas da PM foram deslocadas para a porta de prédios públicos do
Judiciário, Executivo e Legislativo.

“Nós estamos tomando todas as providências possíveis, nos antecipando, trabalhando de maneira preventiva.
Caso ocorra, nós estamos preparados para atuar de maneira repressiva”, comunicou o secretário Silvio Leite.
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Glalbert Cutrim afirma que Alema está à disposição para colaborar no combate aos atos de vandalismo em
Brasília
Deputado Glalbert Cutrim, 1º vice-presidente da Alema, garante apoio do Parlamento Estadual no combate a
atos de vandalismo em Brasília
O 1º vice-presidente da Assembleia Legislativa do Maranhão, deputado Glalbert Cutrim (PDT), participou, na
manhã desta segunda-feira (9), da coletiva de imprensa, no Palácio dos Leões, para esclarecer as medidas de
segurança adotadas pelo Governo do Maranhão com o objetivo de contribuir no combate ao vandalismo em
Brasília (DF), causado por extremistas bolsonaristas. A entrevista, convocada pelo governador Carlos Brandão
(PSB), contou com a presença de autoridades do Executivo, Legislativo, Judiciário e do Ministério Público do
Maranhão.

O parlamentar destacou a importância da harmonia entre os Poderes diante dos atos terroristas e garantiu que
a Alema está à disposição para colaborar com os governos Estadual e Federal. "Estamos à disposição para
colaborarmos com o que tiver de ser feito. E se alguma medida precisar passar pelo Parlamento, mesmo no
período de recesso, convocaremos uma sessão extraordinária para analisar e colaborar no que for possível, no
sentido de garantir a tranquilidade da população e das instituições, na capital e no interior do estado", disse
Glalbert.

O deputado estadual eleito, Ricardo Arruda (MDB), também acompanhou a coletiva e destacou o apoio do
Legislativo no combate ao movimento extremista. "O Parlamento precisa estar vigilante diante desta agressão
ao regime democrático, cobrando das autoridades a apuração dos fatos e a punição exemplar daqueles que
participaram, financiaram ou que, de alguma forma, contribuíram para esses atos antidemocráticos", avaliou.

Medidas de Segurança

Carlos Brandão citou as medidas de segurança tomadas pelos órgãos estaduais, após reunião emergencial
realizada com outros governadores de estado.

"Já determinamos que a Secretaria Estadual de Segurança Pública envie reforço policial para dar total suporte
em Brasília. Mais de 70 militares maranhenses da Força Nacional viajam à capital federal para atuarem no
trabalho de policiamento. Além disso, estamos contando com o trabalho de monitoramento e o serviço de
inteligência no Maranhão, reforçando a segurança nas instituições públicas e junto aos pequenos grupos de
manifestantes que ameaçam nosso estado", explicou o governador.

Brandão garantiu também que, ainda nesta segunda-feira, participará de outra reunião com o presidente Lula
para tratar de novas medidas emergenciais.



Reforço 

Também presente à coletiva de imprensa, o presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, desembargador
Paulo Velten, afirmou que qualquer apologia a atos de vandalismo, seja por cidadãos comuns ou por
autoridades, deve ser repudiada, conforme a lei. "É crime incentivar e praticar vandalismo. São atos
antidemocráticos e qualquer pessoa ou autoridade pública que incentive deve ser punido também. Nosso
compromisso é de total repúdio a esses atos", ressaltou.

O procurador-geral de Justiça do Estado, Eduardo Nicolau, garantiu que o Ministério Público do Maranhão
também está acompanhando a situação. "Tomaremos as medidas necessárias para manter a ordem e o regime
democrático de direito", afirmou.
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"Incitar e fazer apologia a atos antidemocráticos também é crime",
diz presidente do TJMA

Desembargador Paulo Velten disse que é preciso agir com o rigor da lei
Central de Notícias  09/01/23 | 19:10 Maranhão |
09
Jan

“Não há espaço aqui para se dourar a pílula. É crime praticar os atos de abolição ao Estado Democrático e é
crime incentivar também. O Código Penal brasileiro também sanciona aqueles que fazem apologia a esse tipo
de comportamento”. A frase dita pelo presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, desembargador Paulo
Velten, na manhã desta segunda-feira (9), durante entrevista coletiva conjunta de representantes de poderes,
convocada pelo governador Carlos Brandão, no Palácio dos Leões, refere-se aos fatos que culminaram com a
invasão e depredação dos prédios e instalações do Supremo Tribunal Federal (STF), do Congresso Nacional e
do Palácio do Planalto, na tarde desse domingo, dia 8, em Brasília.

Paulo Velten frisou que a democracia é, antes de tudo, um valor pelo qual todos devem ter respeito.
Dirigindo-se ao governador Carlos Brandão, disse ter certeza que as autoridades de segurança do Estado não
compactuam com esse tipo de comportamento.

“Lugar de criminoso é na cadeia. É respondendo processo penal e sendo, ao final, punido e preso, seja ele quem
for”, afirmou Paulo Velten.

O pensamento exposto pelo presidente do TJMA, de que é preciso agir com o rigor da lei contra pessoas que
atacam o Estado Nacional, o Estado de Direito e, por conseguinte, a sociedade brasileira como um todo, está
alinhado aos de representantes dos poderes Executivo, Legislativo e do Ministério Público estadual.

“São artífices do caos. Querem ver o pior acontecer: a desorganização dos poderes da República, a
desorganização das instituições, para que nada funcione e, quem sabe aí, tenha um ambiente propício para a
intervenção inadequada, inapropriada, mas, mesmo assim, desejada por esse grupo de inconformados com o
resultado do pleito eleitoral”, destacou Paulo Velten, referindo-se aos praticantes de atos antidemocráticos.

Ao lado também do 1º vice-presidente da Assembleia Legislativa, deputado Glalbert Cutrim, e do
procurador-geral de Justiça do Estado, Eduardo Hiluy Nicolau, no encontro na sede do Governo do Estado, o
presidente do TJMA destacou que o Judiciário tem absoluta ciência da gravidade dos fatos e ressaltou que não
há nenhuma indicação de que tenha havido fraude no processo eleitoral brasileiro, acompanhado, inclusive, por
militares.

Paulo Velten lembrou que deputados e senadores da direita, inclusive radicais, foram eleitos no mesmo
processo eleitoral. “A sociedade brasileira, composta por homens e mulheres do bem, que trabalham e têm
compromisso com as instituições, não pode ser favorável a isso”.



O desembargador acrescentou que qualquer autoridade pública que seja favorável a esse tipo de
comportamento, tem que ser chamada às barras da Justiça, para responder pelo seu comportamento.

“O Poder Judiciário do Estado do Maranhão, assim como os demais representantes dos poderes judiciários dos
outros estados, estão solidários ao Supremo Tribunal Federal, estão solidários ao ministro Alexandre de Moraes,
porque ele está tomando as medidas que devem ser tomadas”, ratificou Velten.

O presidente do Tribunal reafirmou que a atitude tem que ser de total repúdio a esse tipo de comportamento,
dentro da lei, para que as pessoas que praticaram os atos sejam julgadas e condenadas, caso comprovado
qualquer tipo de participação, seja de forma direta ou indireta, incentivando ou financiando.

“Devem responder com todos os rigores da lei”, acrescentou Velten, citando que o Código Penal sanciona
aqueles que cometeram os atos, com base no artigo 359-L - acrescentado pela lei do Estado Democrático de
Direito - que prevê reclusão de 4 a 8 anos para quem "tentar, com emprego de violência ou grave ameaça,
abolir o Estado democrático de Direito, impedindo ou restringindo o exercício dos poderes constitucionais".

O magistrado também citou o artigo 359-M, que configura como crime quem “tentar depor, por meio de
violência ou grave ameaça, o governo legitimamente constituído"; além daqueles que preveem destruição,
inutilização ou deterioração de coisa tombada com valor artístico, arqueológico ou histórico (artigo 165);
incitação à prática de crimes (artigo 286); e apologia de ato criminoso (artigo 287).

O desembargador qualificou como golpista o discurso de quem não aceita o resultado das eleições. “É hora de a
gente aceitar o resultado da eleição e voltar à nossa normalidade democrática”.

*Com informações do TJMA
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Justiça contra possíveis vítimas de abuso sexual e a favor do
vereador acusado dos atos?

Desembargador Antonio Bayma Araújo mandou trancar inquérito policial que investiga vereador de São Luís
Foto de João Filho João Filho

O desembargador Antonio Bayma Araújo acatou pedido de habeas corpus ingressado na Justiça por advogados
do vereador Domingos Paz (Podemos), trancou inquérito policial e proibiu qualquer sanção da Câmara de
Vereadores contra o parlamentar, alvo de denúncias de abuso sexual contra cinco mulheres e uma adolescente.

Caducou

O pedido dos advogados do vereador – Samir Diniz Saad, Melhem Ibrahim Saad Neto e Rafael Moreira Lima
Sauia – tomou por base o fato de que a suposta pra?tica do crime de atentado violento ao pudor teria ocorrido
nos anos de 2006 e 2007 e por isso, segundo a defesa, “caducou”.

Neste caso, deveria ser extinta qualquer punibilidade contra o vereador. O magistrado acatou os argumentos.

“Dessa forma, alternativa outra não se me resta senão, em sede liminar, ante a manifesta clareza e inequívoca
comprovação da decadência operada, reconhecer a extinção da punibilidade do aqui paciente pelos fatos
apurados no Inquérito policial nº 208/2022 instaurado mediante Portaria originada do Boletim de Ocorrência nº
320786/2022″, destaca trecho da decisão do desembargador.

“Por essa razão, hei por bem, a liminar requerida conceder ao paciente Domingos Rodrigues Silva com vistas a
trancar o Inquérito policial no. 208/2022 instaurado mediante Portaria originada do Boletim de Ocorrência no.
320786/2022 com sua consequente extinção da punibilidade pelos fatos no referido procedimento apurados.
Outrossim, comunique-se a autoridade impetrada, a autoridade policial responsável pelo inquérito policial ou
quem suas vezes fizer e o presidente da Câmara Municipal de São Luís-MA, acerca do trancamento do inquérito
policial com as repercussões de direito determinado nesta decisão, servindo a presente como ofício para fins de
ciência e cumprimento”, pontua outro trecho da decisão.

Vereador Domingos Paz (Podemos) continua negando ter cometido assédio sexual contra as mulheres.

Por Isaías Rocha
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Carlos Brandão participa em Brasília de reunião do Forum de
Governadores com presidente Lula

Objetivo foi reagir a atos de vandalismo como o de domingo
O governador Carlos Brandão (PSB) participou, nesta segunda-feira (09), em Brasília (DF), de Fórum de
Governadores com o presidente Lula, para debater medidas de segurança após os atos deste domingo (08) em
Brasília (DF). Pela manhã, em São Luís, o governador reuniu os presidentes do Judiciário e Legislativo, no
Palácio dos Leões, os representantes dos poderes Executivo, Legislativo e Judiciário do Maranhão para se
unirem contra os atos de vândalos e financiadores dos atos extremistas em Brasília.

Na reunião de emergência convocada pelo presidente, que também teve a participação de ministros do STF e
presidentes da Câmara e Senado, foi alinhado um pacto federativo para a garantia de ordem na capital federal e
transmissão de orientações que reforcem a atuação do sistema de segurança pública e a estabilidade das
instituições.

Em seu discurso, o presidente Lula da Silva defendeu a convivência democrática com a diversidade política, o
direito à manifestação e destacou que os atos violentos na tentativa de golpe, em sua visão, traduzem a falta de
uma pauta que faça sentido à Constituição e ao Governo Federal.

“Participei dessa importante reunião para o Brasil, em solidariedade aos poderes Executivo, Legislativo e
Judiciário, e ao mesmo tempo, em protesto a esses vândalos que destruíram as sedes desses poderes. Aproveitei
para manifestar apoio ao presidente da República e fortalecer a nossa Democracia. Nós governadores
aproveitamos para fazer a travessia do Palácio do Planalto até o Supremo Tribunal, onde pudemos verificar os
danos”, afirmou o governador do Maranhão, Carlos Brandão.

“Quantas e quantas vezes nós já não tivemos passeatas contra o governo e nunca aconteceu nada. Desta vez, as
pessoas não tinham pauta de reivindicação, o que eles querem é o golpe e isso não vão ter. A democracia é o
único regime que permite a chance de disputar e quem ganha é quem tem o direito de governar”, destacou o
presidente Lula.

Durante a reunião, a presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), Rosa Weber, falou do quão importante foi
a reunião com os governadores para o fortalecimento do Estado Democrático de Direito Brasileiro.

“Estou aqui em nome do Supremo Tribunal Federal agradecendo a iniciativa dos governadores, governadoras,
do Fórum dos Governadores, de testemunharem a unidade nacional de um Brasil que todos nós queremos, no
sentido da nossa Democracia e Estado Democrático de Direito. Esse apoio, essa solidariedade, sobretudo, no
sentido desta união em torno do Brasil que todos nós queremos, um Brasil solidário, de paz e fraterno”, pontuou
Weber.

Na ocasião, o ministro da Justiça e Segurança Pública, Flávio Dino, falou sobre o empenho da restauração da
legalidade e da ordem, enalteceu o papel do Judiciário e a presença dos governadores dos estados em apoio ao
Três Poderes.



Também caminhamos até o @STF_oficial em ato contra o terrorismo. A diferença da atual gestão federal, em
relação a anterior, é imensa. O Maranhão segue comprometido com a democracia e com a paz.
pic.twitter.com/CQWxqlrAFN

— Carlos Brandão ?? (@carlosbrandaoma) January 10, 2023

“Esta é uma reunião inédita na vida brasileira, pela representação de todos os estados e todos os Poderes.
Coloco o Ministério da Justiça e Segurança Pública à disposição para que nós possamos contribuir para o
melhor modo de enfrentamento do ódio, do medo e do terrorrismo, a partir da calma, ponderação, serenidade e
união nacional. Não se combate extremismo com outro extremismo, se combate com contraste e sendo
diferente dele”, destacou Flávio Dino.

Representando o Supremo Tribunal Federal, estiveram a presidente do STF, Rosa Weber; e os ministros Luís
Roberto Barroso, Dias Toffoli e Ricardo Lewandowski. Também se fizeram presentes no Fórum o presidente da
Câmara dos Deputados, Arthur Lira; o presidente em exercício do Senado, Veneziano Vital do Rêgo, além dos
senadores Randolfe Rodrigues e Jaques Wagner.

Mesmo que o inconformismo de alguns tente abalar as instituições, os Poderes estão alinhados e em harmonia
para defender a nossa democracia. No Maranhão, a Constituição será respeitada com todo rigor, assim como
atos criminosos serão investigados e punidos, como manda a Justiça. pic.twitter.com/MZaxhiRd1N

— Carlos Brandão ?? (@carlosbrandaoma) January 9, 2023

União –  Na reunião no Palácio dos Leões, os representantes dos poderes Executivo, Legislativo e Judiciário do
Maranhão decidiram se unir para evitar ou conter qualquer tipo de ato de vandalismo no estado, além de
defenderem a identificação, julgamento e condenação dos vândalos e dos financiadores dos atos extremistas em
Brasília.

Além do governador, estiveram presentes o presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão (TJ/MA),
desembargador Paulo Velten; o procurador-geral de Justiça do Maranhão, Eduardo Nicolau; e o vice-presidente
da Assembleia Legislativa do Maranhão (Alema), Glaubert Cutrim.

Na oportunidade, o governador informou as novas medidas tomadas no Maranhão em prevenção a um efeito
cascata do terrorismo bolsonarista semelhante ao praticado na capital federal neste domingo (8).

“Houve uma preocupação em relação ao efeito cascata. Em Brasília não houve um policiamento ostensivo e
aconteceu essa destruição do patrimônio público por vândalos, tanto no Congresso, quanto no Supremo, como
no Palácio do Planalto. Aqui nós estamos reforçando o policiamento na porta dos órgãos públicos dos poderes,
uma medida preventiva”, informou Carlos Brandão.

Para o presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, Paulo Velten, o que está em jogo é a “saúde” da
democracia brasileira.

“O que querem essas pessoas? Nem elas sabem. Parece estar claro que o que essas pessoas querem é o caos.
São, portanto, artífices do caos. Querem a desorganização dos Poderes para que nada funcione. Não teremos
tolerância com esse tipo de comportamento. Lugar de criminosos é na cadeia”, pontuou Paulo Velten.



O vice-presidente da Alema, Glaubert Cutrim, destacou a harmonia dos poderes para enfrentar esse tipo de
ação predatória à democracia brasileira. “O mais importante de tudo isso é ver a harmonia entre os poderes.
Sabemos que aqui no Maranhão estamos em uma situação sob controle. Fico à disposição para colaborar”,
frisou o parlamentar.
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Glalbert Cutrim afirma que Alema está à disposição para colaborar
no combate aos atos de vandalismo em Brasília

O 1º vice-presidente da Assembleia Legislativa do Maranhão, deputado Glalbert Cutrim (PDT), participou, na
manhã desta segunda-feira (9), da coletiva de imprensa, no Palácio dos Leões, para esclarecer as medidas de
segurança adotadas pelo Governo do Maranhão com o objetivo de contribuir no combate ao vandalismo em
Brasília (DF), causado por extremistas bolsonaristas. A entrevista, convocada pelo governador Carlos Brandão
(PSB), contou com a presença de autoridades do Executivo, Legislativo, Judiciário e do Ministério Público do
Maranhão.

O parlamentar destacou a importância da harmonia entre os Poderes diante dos atos terroristas e garantiu que
a Alema está à disposição para colaborar com os governos Estadual e Federal. “Estamos à disposição para
colaborarmos com o que tiver de ser feito. E se alguma medida precisar passar pelo Parlamento, mesmo no
período de recesso, convocaremos uma sessão extraordinária para analisar e colaborar no que for possível, no
sentido de garantir a tranquilidade da população e das instituições, na capital e no interior do estado”, disse
Glalbert.

O deputado estadual eleito, Ricardo Arruda (MDB), também acompanhou a coletiva e destacou o apoio do
Legislativo no combate ao movimento extremista. “O Parlamento precisa estar vigilante diante desta agressão
ao regime democrático, cobrando das autoridades a apuração dos fatos e a punição exemplar daqueles que
participaram, financiaram ou que, de alguma forma, contribuíram para esses atos antidemocráticos”, avaliou.

Medidas de Segurança

Carlos Brandão citou as medidas de segurança tomadas pelos órgãos estaduais, após reunião emergencial
realizada com outros governadores de estado.

“Já determinamos que a Secretaria Estadual de Segurança Pública envie reforço policial para dar total suporte
em Brasília. Mais de 70 militares maranhenses da Força Nacional viajam à capital federal para atuarem no
trabalho de policiamento. Além disso, estamos contando com o trabalho de monitoramento e o serviço de
inteligência no Maranhão, reforçando a segurança nas instituições públicas e junto aos pequenos grupos de
manifestantes que ameaçam nosso estado”, explicou o governador.

Brandão garantiu também que, ainda nesta segunda-feira, participará de outra reunião com o presidente Lula
para tratar de novas medidas emergenciais.

Reforço

Também presente à coletiva de imprensa, o presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, desembargador
Paulo Velten, afirmou que qualquer apologia a atos de vandalismo, seja por cidadãos comuns ou por
autoridades, deve ser repudiada, conforme a lei. “É crime incentivar e praticar vandalismo. São atos
antidemocráticos e qualquer pessoa ou autoridade pública que incentive deve ser punido também. Nosso



compromisso é de total repúdio a esses atos”, ressaltou.

O procurador-geral de Justiça do Estado, Eduardo Nicolau, garantiu que o Ministério Público do Maranhão
também está acompanhando a situação. “Tomaremos as medidas necessárias para manter a ordem e o regime
democrático de direito”, afirmou.
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Em solenidade realizada no Quartel do Comando Geral da Polícia Militar do Maranhão (PMMA), no Calhau, na
segunda, 9/1, o primeiro vice-presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, desembargador Ricardo Duailibe
recebeu, a mais alta honraria da PMMA, a Medalha do Mérito Militar "Brigadeiro Feliciano Antônio Falcão".

Além de entrega de medalhas, a solenidade teve promoção de oficiais e praças da PMMA e entrega de novas
viaturas para a instituição. O vice-governador, Felipe Camarão, representou o governador Carlos Brandão.

MEDALHA

A Medalha do Mérito Militar Brigadeiro Falcão foi instituída em 21 de setembro de 1978 e tem como finalidade
condecorar oficiais, praças e personalidades que prestaram relevantes serviços em prol da PMMA e da
sociedade brasileira e da sociedade maranhense.

O post Desembargador Ricardo Duailibe recebe a Medalha "Brigadeiro Feliciano Antônio Falcão" apareceu
primeiro em O Maranhense.

https://omaranhense.com/desembargador-ricardo-duailibe-recebe-a-medalha-brigadeiro-feliciano-antonio-falcao/
https://omaranhense.com
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A 4ª Vara da Comarca de Santa Inês inicia nesta segunda-feira, dia 9 de janeiro, os trabalhos de Correição
Geral Ordinária, relativos ao ano de 2023. Na coordenação das atividades estará o juiz Raphael Leite Guedes,
titular da unidade judicial. Conforme a Portaria 6191/2022, lançada pelo magistrado, a correição segue até o
dia 18 de janeiro, sendo que as atividades de expediente continuam sem alteração. A correição analisará os
processos indicados por ofício pela Corregedoria Geral da Justiça, além dos que estiverem conclusos no período.

Relata a Portaria: "Designar o dia 09 de janeiro de 2023 às 08:30 horas, na sala de audiências desta unidade
judicial, para instalação em ato público, da Correição Geral Ordinária desta unidade jurisdicional relativa ao
ano de 2023, ficando a solenidade de encerramento designada para o dia 18 de janeiro do mesmo ano às 17:30
horas, no mesmo local, ficando mantido o atendimento às partes e advogados no referido período".

O juiz determinou à secretária dos trabalhos correicionais, ora nomeada, que tome as seguintes providências:
Expedir edital anunciando a correição designada e convidando o público em geral a trazer suas sugestões e
reclamações as quais deverão ser apresentadas durante a correição; Oficiar ao Presidente do Tribunal de
Justiça, bem como ao Corregedor-Geral de Justiça, comunicando-lhes acerca da realização do ato; Formular
convite aos representantes do Ministério Público Estadual, da Ordem dos Advogados do Brasil e à Defensoria
Pública Estadual para acompanharem, desde o início até o encerramento, o andamento dos atos da Correição,
caso tenham interesse.

"Realizaremos a correição sem qualquer suspensão das atividades como forma de iniciar o pleno funcionamento
dos trabalhos judiciais no ano de 2023 para o atendimento integral das metas da Corregedoria Geral da Justiça
e do Conselho Nacional de Justiça", destacou Raphael Leite Guedes.

CGJ

O artigo 14 do Código de Normas da Corregedoria Geral de Justiça do Maranhão determina aos juízes e juízas
de Direito a realização de correição ordinária nas unidades judiciais de 1º Grau no primeiro semestre de cada
ano, até o dia 20 de janeiro.

Com a chegada do período de correição, a Corregedoria Geral da Justiça do Maranhão recomendou maior
atenção, de juízes e juízas, para a realização desses atos que contribuem para o cumprimento das metas,
diminuição das taxas de congestionamento e tempo médio de duração dos processos, seja para julgamento ou
baixa processual.
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O 1º vice-presidente da Assembleia Legislativa do Maranhão, deputado Glalbert Cutrim (PDT), participou, na
manhã desta segunda-feira (9), da coletiva de imprensa, no Palácio dos Leões, para esclarecer as medidas de
segurança adotadas pelo Governo do Maranhão com o objetivo de contribuir no combate ao vandalismo em
Brasília (DF), causado por extremistas bolsonaristas. A entrevista, convocada pelo governador Carlos Brandão
(PSB), contou com a presença de autoridades do Executivo, Legislativo, Judiciário e do Ministério Público do
Maranhão.

O parlamentar destacou a importância da harmonia entre os Poderes diante dos atos terroristas e garantiu que
a Alema está à disposição para colaborar com os governos Estadual e Federal. "Estamos à disposição para
colaborarmos com o que tiver de ser feito. E se alguma medida precisar passar pelo Parlamento, mesmo no
período de recesso, convocaremos uma sessão extraordinária para analisar e colaborar no que for possível, no
sentido de garantir a tranquilidade da população e das instituições, na capital e no interior do estado", disse
Glalbert.

O deputado estadual eleito, Ricardo Arruda (MDB), também acompanhou a coletiva e destacou o apoio do
Legislativo no combate ao movimento extremista. "O Parlamento precisa estar vigilante diante desta agressão
ao regime democrático, cobrando das autoridades a apuração dos fatos e a punição exemplar daqueles que
participaram, financiaram ou que, de alguma forma, contribuíram para esses atos antidemocráticos", avaliou.

Medidas de Segurança

Carlos Brandão citou as medidas de segurança tomadas pelos órgãos estaduais, após reunião emergencial
realizada com outros governadores de estado.

"Já determinamos que a Secretaria Estadual de Segurança Pública envie reforço policial para dar total suporte
em Brasília. Mais de 70 militares maranhenses da Força Nacional viajam à capital federal para atuarem no
trabalho de policiamento. Além disso, estamos contando com o trabalho de monitoramento e o serviço de
inteligência no Maranhão, reforçando a segurança nas instituições públicas e junto aos pequenos grupos de
manifestantes que ameaçam nosso estado", explicou o governador.

Brandão garantiu também que, ainda nesta segunda-feira, participará de outra reunião com o presidente Lula
para tratar de novas medidas emergenciais.

Reforço 

Também presente à coletiva de imprensa, o presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, desembargador
Paulo Velten, afirmou que qualquer apologia a atos de vandalismo, seja por cidadãos comuns ou por



autoridades, deve ser repudiada, conforme a lei. "É crime incentivar e praticar vandalismo. São atos
antidemocráticos e qualquer pessoa ou autoridade pública que incentive deve ser punido também. Nosso
compromisso é de total repúdio a esses atos", ressaltou.

O procurador-geral de Justiça do Estado, Eduardo Nicolau, garantiu que o Ministério Público do Maranhão
também está acompanhando a situação. "Tomaremos as medidas necessárias para manter a ordem e o regime
democrático de direito", afirmou.
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"Não há espaço aqui para se dourar a pílula. É crime praticar os atos de abolição ao Estado Democrático e é
crime incentivar também. O Código Penal brasileiro também sanciona aqueles que fazem apologia a esse tipo
de comportamento". A frase dita pelo presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, desembargador Paulo
Velten, na manhã desta segunda-feira (9), durante entrevista coletiva conjunta de representantes de poderes,
convocada pelo governador Carlos Brandão, no Palácio dos Leões, refere-se aos fatos que culminaram com a
invasão e depredação dos prédios e instalações do Supremo Tribunal Federal (STF), do Congresso Nacional e
do Palácio do Planalto, na tarde desse domingo, dia 8, em Brasília.

Paulo Velten frisou que a democracia é, antes de tudo, um valor pelo qual todos devem ter respeito.
Dirigindo-se ao governador Carlos Brandão, disse ter certeza que as autoridades de segurança do Estado não
compactuam com esse tipo de comportamento.

"Lugar de criminoso é na cadeia. É respondendo processo penal e sendo, ao final, punido e preso, seja ele quem
for", afirmou Paulo Velten.

O pensamento exposto pelo presidente do TJMA, de que é preciso agir com o rigor da lei contra pessoas que
atacam o Estado Nacional, o Estado de Direito e, por conseguinte, a sociedade brasileira como um todo, está
alinhado aos de representantes dos poderes Executivo, Legislativo e do Ministério Público estadual.

"São artífices do caos. Querem ver o pior acontecer: a desorganização dos poderes da República, a
desorganização das instituições, para que nada funcione e, quem sabe aí, tenha um ambiente propício para a
intervenção inadequada, inapropriada, mas, mesmo assim, desejada por esse grupo de inconformados com o
resultado do pleito eleitoral", destacou Paulo Velten, referindo-se aos praticantes de atos antidemocráticos.

Ao lado também do 1º vice-presidente da Assembleia Legislativa, deputado Glalbert Cutrim, e do
procurador-geral de Justiça do Estado, Eduardo Hiluy Nicolau, no encontro na sede do Governo do Estado, o
presidente do TJMA destacou que o Judiciário tem absoluta ciência da gravidade dos fatos e ressaltou que não
há nenhuma indicação de que tenha havido fraude no processo eleitoral brasileiro, acompanhado, inclusive, por
militares.

Paulo Velten lembrou que deputados e senadores da direita, inclusive radicais, foram eleitos no mesmo
processo eleitoral. "A sociedade brasileira, composta por homens e mulheres do bem, que trabalham e têm
compromisso com as instituições, não pode ser favorável a isso".

O desembargador acrescentou que qualquer autoridade pública que seja favorável a esse tipo de
comportamento, tem que ser chamada às barras da Justiça, para responder pelo seu comportamento.



"O Poder Judiciário do Estado do Maranhão, assim como os demais representantes dos poderes judiciários dos
outros estados, estão solidários ao Supremo Tribunal Federal, estão solidários ao ministro Alexandre de Moraes,
porque ele está tomando as medidas que devem ser tomadas", ratificou Velten.

O presidente do Tribunal reafirmou que a atitude tem que ser de total repúdio a esse tipo de comportamento,
dentro da lei, para que as pessoas que praticaram os atos sejam julgadas e condenadas, caso comprovado
qualquer tipo de participação, seja de forma direta ou indireta, incentivando ou financiando.

"Devem responder com todos os rigores da lei", acrescentou Velten, citando que o Código Penal sanciona
aqueles que cometeram os atos, com base no artigo 359-L, acrescentado pela lei do Estado democrático de
Direito, que prevê reclusão de 4 a 8 anos para quem "tentar, com emprego de violência ou grave ameaça, abolir
o Estado democrático de Direito, impedindo ou restringindo o exercício dos poderes constitucionais", além dos
crimes de destruição, inutilização ou deterioração de coisa alheia; incitação à prática de crimes; e apologia de
ato criminoso.

O desembargador qualificou como golpista o discurso de quem não aceita o resultado das eleições. "É hora de a
gente aceitar o resultado da eleição e voltar à nossa normalidade democrática".

REUNIÃO COM LULA

O governador Carlos Brandão convocou a reunião com líderes dos poderes para alinhar medidas que evitem
possível vandalismo por parte de inconformados com os resultados eleitorais. Ao abrir a coletiva, ele revelou
que houve uma reunião virtual com outros governadores, ainda no domingo, e disse que vários participarão de
um encontro com o presidente Luiz Inácio Lula da Silva, para discutir as próximas estratégias junto ao Governo
Federal e como os estados podem colaborar em defesa da democracia.

"O importante é que se identifique quem são essas pessoas e os patrocinadores, com punição exemplar", disse
Carlos Brandão, sobre as pessoas detidas em Brasília.

Destacou o envio de tropas militares do Estado que integram a Força Nacional de Segurança a Brasília, disse
lamentar, se houver apoio de alguma autoridade pública maranhense às invasões e depredações registradas em
Brasília, e falou que o movimento no Maranhão, embora muito pequeno, está sendo monitorado pela Secretaria
de Segurança.  "Se isso vier a acontecer, nós vamos reagir dentro da lei, como fizemos, logo depois da eleição,
quando fecharam as estradas. O Maranhão foi o estado que, rapidamente, em dois ou três dias, desocupou as
estradas".

O procurador-geral de Justiça, Eduardo Hiluy Nicolau, disse que o Ministério Público estadual está atento aos
fatos e tem seu setor de informações trabalhando em acordo com a Secretaria de Segurança Pública. Pediu que
informações sobre atos antidemocráticos sejam enviados ao órgão para a tomada de medidas.

 O 1º vice-presidente da Assembleia, deputado Glalbert Cutrim, destacou a harmonia dos poderes
representados no encontro e disse que a Alema está à disposição para colaborar com qualquer medida que
tenha que ser tomada pelo governo do Estado e que tenha que passar pela Assembleia, mesmo estando em
período de recesso, para analisar, em sessão extraordinária, a medida a ser tomada para garantir o estado
democrático de Direito, em colaboração com o Ministério Público e Poder Judiciário.
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Anibal Lins - Assessoria

Candidatos aos cargos de Técnico e Analista do Tribunal de Justiça protocolaram pedido de investigação sobre
possível preterição de suas nomeações para cargos vagos em diversas comarcas maranhenses, em razão da
suposta presença de servidores cedidos das prefeituras desempenhando funções privativas dos cargos efetivos
vagos em fóruns do interior do estado. Eles denunciam a existência de dezenas de vagas e a inércia da
administração do Tribunal de Justiça em tomar providências concretas para provimento desses cargos efetivos.
Isto apesar dos seus reiterados apelos dos excedentes do último concurso, que ainda está em vigor, e apesar de
pedidos por ofício de nomeações de mais servidores concursados feitos por vários magistrados de diferentes
comarcas maranhenses. 

“Em reunião com o Diretor Geral Carlos Anderson Ferreira, em julho do ano passado, fomos informados que o
Tribunal estaria enfrentando dificuldades orçamentárias para fazer novas convocações para os cargos vagos de
Analista e Técnico Judiciários, apesar da extensa lista de excedentes do concurso de 2019, que esperam ser
nomeados. Mas, estranhamente, o Tribunal tem priorizado a criação e provimento de mais cargos
comissionados, burlando o princípio do concurso público e preterindo, de fato, o provimento dos cargos efetivos
vagos com candidatos aptos a ser nomeados por concurso público. Isso é grave. Por isso recorremos ao
Procurador Geral de Justiça, Eduardo Nicolau, exigindo providências do Ministério Público”, declarou Maiula
Penha da comissão de mobilização dos aprovados.

Além de protocolar na PGJ um pedido de Termo de Ajustamento de Conduta - TAC, com o intuito de fazer com
que a administração do TJ priorize o provimento dos cargos efetivos vagos, em vez da criação e provimento de
novos cargos comissionados, os candidatos que aguardam nomeação para Técnico e Analista Judiciários
decidiram também deflagrar uma campanha de informação da opinião pública, em apoio à sua luta de respeito
ao princípio constitucional do concurso público e fortalecimento do quadro de servidores efetivos da justiça.
“Estamos confiantes na atuação firme e vigilante do Ministério Público, na busca de uma solução para esse
problema.  Pois priorizar a criação de mais cargos comissionados e a convocação de servidores cedidos de
outros órgãos para as comarcas, mantendo dezenas de cargos efetivos vagos, é precarizar a administração da
própria Justiça e um desrespeito a valores constitucionais e à jurisprudência do Supremo Tribunal Federal”,
completou Paulo Cesar, também membro da comissão de mobilização. 
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Poderes unem forças para combater atos de vandalismo no MA

SECOM / MABrandão: “Se tivermos que endurecer, faremos dentro da lei”, diz Brandão em coletiva - Foto:
Gilson Teixeira/Secom
 
Representantes dos poderes Executivo, Legislativo e Judiciário do Maranhão decidiram se unir para evitar ou
conter qualquer tipo de ato de vandalismo no estado. O anúncio da atuação conjunta foi feito durante coletiva
de imprensa realizada nesta segunda-feira (9), no Palácio dos Leões, em São Luís. 

Em entrevista a jornalistas, o governador Carlos Brandão; o presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão
(TJ-MA), desembargador Paulo Velten; o procurador-geral de Justiça do Maranhão, Eduardo Nicolau; e o
vice-presidente da Assembleia Legislativa do Maranhão (Alema), Glaubert Cutrim, apontaram medidas que
serão tomadas para evitar qualquer tipo de ação violenta e extremista no estado, como as que foram registradas
anteontem (8), em Brasília.  

De acordo com o governador Carlos Brandão, as medidas visam evitar o chamado “efeito cascata”, para que
prédios públicos do Maranhão não sejam vandalizados como ocorreu no Distrito Federal, quando manifestantes
contrários ao resultado das eleições 2022 invadiram e depredaram instalações do Congresso Nacional, do
Supremo Tribunal Federal (STF) e do Palácio do Planalto.

“Ontem houve uma preocupação em relação ao efeito cascata. Em Brasília não houve um policiamento ostensivo
e aconteceu essa destruição do patrimônio público por vândalos, tanto no Congresso, quanto no Supremo, como
no Palácio do Planalto. Aqui nós estamos reforçando o policiamento na porta dos órgãos públicos dos poderes,
uma medida preventiva”, informou Carlos Brandão.    

Monitoramento de extremistas e envio de reforço - Brandão ressaltou, ainda, que o serviço de inteligência do
sistema estadual de Segurança Pública vem monitorando, desde o fim das eleições, a atuação de apoiadores do
ex-presidente Jair Bolsonaro, que montaram acampamento em frente ao 24º Batalhão de Caçadores do Exército
Brasileiro, na capital maranhense.  
“Temos hoje um acampamento em frente ao 24º Batalhão. Nós temos acompanhado esse acampamento desde o
resultado da eleição”, explicou Brandão, reiterando que o cenário no Maranhão ainda é de “normalidade”.     

Ainda segundo Brandão, a Secretaria de Estado da Segurança Pública (SSP/MA) já enviou 46 militares para
reforçar a segurança no Distrito Federal e mais 33 profissionais da segurança pública do Maranhão serão
enviados nesta terça-feira (10). 

Desmonte dos acampamentos - Ciente da decisão do ministro do STF, Alexandre de Moraes, que determinou o
desmonte, em até 24 horas, dos acampamentos golpistas instalados em frente a quartéis do Exército em todo o
país, o governador do Maranhão disse que espera apenas receber o comunicado oficial para executar a decisão
do ministro. 

“Ao que se sabe, saiu uma decisão do ministro Alexandre de Moraes para retirada desses acampamentos no
Brasil inteiro. O Maranhão vai ser citado, como os outros estados. À medida que nós formos citados, nós vamos
cumprir a Lei”, sinalizou Carlos Brandão. 



Brandão disse também que, se for necessário, haverá o uso da força coercitiva para conter possíveis atos
criminosos. Nentanto, qualquer tipo de ação mais incisiva, deverá respeitar a legalidade.  

“Não há essa ameaça como houve em Brasília. Não há ameaças que possam atingir os nossos prédios públicos.
Se acontecer, vamos agir dentro da Lei, como fizemos logo depois das eleições, quando fecharam as estradas do
Maranhão e rapidamente nós as desobstruímos. Ou seja, se tivermos que endurecer, faremos, mas tudo dentro
da Lei”, completou o governador.   

Poderes em defesa da democracia - Os representantes dos três poderes defenderam a identificação, julgamento
e condenação dos vândalos e dos financiadores dos atos extremistas. Para o presidente do TJ-MA, Paulo Velten,
o que está em jogo é a “saúde” da democracia brasileira.

“O que querem essas pessoas? Nem elas sabem. O que essas pessoas querem, isso parece que é claro, é o caos.
São, portanto, artífices do caos. Queres a desorganização dos poderes para que nada funcione. Não teremos
tolerância com esse tipo de comportamento. Lugar de criminosos é na cadeia”, pontuou Paulo Velten. 

Já o vice-presidente da Alema, Glaubert Cutrim, destacou a harmonia dos poderes para enfrentar esse tipo de
ação predatória à democracia brasileira. “O mais importante de tudo isso é ver a harmonia entre os poderes.
Sabemos que aqui no Maranhão estamos em uma situação sob controle. Fico à disposição para colaborar”,
frisou o parlamentar.   
  
Ação preventiva - O secretário de Segurança Pública do Maranhão, Sílvio Leite, antecipou durante a coletiva de
imprensa, que desde ontem, de forma preventiva, viaturas da PM foram deslocadas para a porta de prédios
públicos do Judiciário, Executivo e Legislativo.  

“Nós estamos tomando todas as providências possíveis, nos antecipando, trabalhando de maneira preventiva.
Caso ocorra, nós estamos preparados para atuar de maneira repressiva”, comunicou o secretário Silvio Leite.


